
Universidade Federal da Bahia - UFBA 
Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas

Esta obra pertence ao acervo histórico da Faculdade de 
Medicina da Bahia, sob a guarda da Bibliotheca Gonçalo 
Moniz - Memória da Saúde Brasileira e foi digitalizada 
no Centro de Digitalização (CEDIG) do Programa de 
Pós-Graduação em História da UFBA através de um 
Acordo de Cooperação Técnico-Acadêmica, firmado 
entre a Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, a 
Faculdade de Medicina da Bahia e o Sistema 
Universitário de Bibliotecas da UFBA.

Coordenação Geral: Marcelo Lima 
Coordenação Técnica: Luis Borges

Setembro de 2017
Contatos: poshisto@ufba.br / lab@ufba.br

mailto:poshisto@ufba.br
mailto:lab@ufba.br




M'DMCTÎIA HjlSTOTí IC A

da

jACULDADH« D.H M3DICINA. DA BAHIA

no

Anno Leouivo de Ï907 a 1908

polo

Dr» Antonio Pacheco Mendes, 
Lente da primeira oadeira de clinica cirur 5ica0

.TS ca. cL< _ c&f?>**- ^2fi. o-OL o_ oC <
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- Primeira Parte -

Chronica dos principaes acontecimentos escolares de I de Março de I9< »7' a
I de Marco de 1908» 104

Sejam nossas primeiras palavras de exousa pela imperfeição ria obra cuia 
feitura nos confiastes» Confessamos qua vacillamos diante da responsabili
dade em que importa» para nos» a vossa generosa confiança» indicando nosso 
nome para tamanha empreza.
Recuaríamos diante da 11a» se não fosse a consciência do dever» impondo-ma, 
e se não contássemos com os vossos generosos conselhos na correcoão das 
faltas nella contidas, apos o respectivo exame»
Presenter, das m&nifestacões de aotividade da nossa instituição no anno q 
findou, uma descripcão quanto possivel oxacta, procurando dubstituir à ex
posição chr ono lo si ca dos acontecimentos» a narração vivificada e emmocie- 
nante do movei e da resultante dos factos» é tarefa que demanda excepcio
nal faculdade de analyse» percepção histórica agudissima e esse poder in
tellectual de method!sacão, de que nos sentimos carecentes.
3 porque, assim.» nos dieta a consciência do nosso nada» não exhorfoitaremos 
da esoliera modestíssima de mero narrador de acontecimentos.

— Direotoria--
Continuaram os destinos da nossa Faculdade sob a criteriosa direcção do 
nosso provecto collega Dr. Alfredo Britto, que, tendo de representar o 3s- 
do no Congresso Medico de São Paulo, passou a directoria ao seu substituto 
legal» o iIlustre Dr. Manuel José de .Araújo» que a exerceu de 93 de Agosto 
a 30 de Setembro. Nesta data reassumiu o Dr. Alfredo Britto a direcção dos 
trablhos da Faculdade, cujos melhoramentos se teem avantajados sob sua fe
cunda gestão. Folgamos do presente ensejo para um movimento de justiça aos 
memoráveis serviços prestados a nossa Faculdade por seu dedicado Director.

— Trabalhos da Faculdade—
No dia 1 de Março iniciaram-se os trabalhos da Faculdade, que terminaram, 
concluídos todos os exames e feita coIlação do grào aos aluímos que fina-



lizaram os respectivos cursos, no dia 23 de Dezembro* Os cursos funcciona- 
ram de 1 de Abril a 14 de Novembro. Alem das congregações extraordinárias, 
motivadas pelos cursos realisados durante o anno, diversas outras tiveram 
lugar para deliberações re gulamentares.

— Programmas dos cursos e horário das aulas —
Na congregação de I de largo, iniciadora dos trabalhos escholares, foram; 
apresentados pelos Professores e approvados na congregação de PP, do mesmo 
mez, de ac cor do com o parecer da commissão, composta dos Drs. Guilherme 
Pereira Rebello, Deoolaoiano Ramos e Braz do Amaral, os programmas dos dife-. » 
ferentes cursos da Faculdade. Segundo a praxe estabelecida, foram os pro—
grammas impressos e diet: 
gregação foi apresentado

ibuidos por todos os Professores* Nesta mesma Gon 
Q unanimente approvado o horário das aulas.

—  Cursos complementares de physica e pharmacologia -- 
Ainda por subsistirem as mesmas razoes, que determinaram a suppressão des
tes cursos nos annos anteriores, deixaram de funcoionar durante o anno fim,, 
do»

—  Revista dos cursos e redactor da memória histórica da 1907“- 
fm face do dispos to no artigo POP do codi go do ensino, foi eleita na con
gregação fie I de Março, a comrcissão de redacção da revista dos cursos que 
ficou composta dos Drs. Victoria Falcão, Anselmo da Fonseca, Almeida Gou
veia, Aurélio Vianna e Josino Cotias. Ainda nesta mesma congregação foi e- 
leito o Dr. Antonio Pacheco Fendes para redigir a memória histórica deI907.

— Memória histórica
Motivos imperpiosos, 
memória histórica de

justificados perante a congregação pelo redactor da 
1906, inhibiram a apresentação e leitura daquelle tra-

balho na s-essão de abertura das lides escholares, como preceitua, o artigo 
204 do Ootiigo . Apresentada e lida por seu illustre redactor o Dr. Carlos 
Freitas na sessão de 1 de Outubro, foi, na mesma sessão, unanimente appro- 
vada. Seja-nos permittido lembrar que, com a aparição da memória histórica 
de 1902, ficou interrompida a impressão destes documentos, e que um simples 
memorando, a quem de direito, possa, talvez, revalidar a salutar disposição



da lai que por1 tanto tempo Jazeu esquecida

““ Commissão scientifica - -
Representando nossa Faculdade nos congressos de medicina que funooionaram 
no extranjjeiro e on* S. Paulo durante o anno, estivaram os Drs. José Hduardo 
Eüaire .de Carvalho, no congresso de Lisbôaj Manoel José de Araújo, no de Mon 
tivideo e no de ü. Paulo os Drs. Joao Garcez Froés, Francisca Prajuer Froés 
e Alfredo Britto, que foi commissionado pelo Governo do Estado.
0 brilho da representarão da nossa Faculdade nos certamens scientificos alu
didos confirmou, mais uma. vez, os talentos dos commissionados, que foram a- 
jraciados com moção honrosa pela congregação» Foram ainda commissionados pe
lo Governo Federal os Drs» An^íisio Circundes de Carvalho, José Adeodato de
Souza e Oscar Peixeira, üs Drs» José Adeodato de Souza e Oscar Teixeira for-Ai

m
incumbidos de aperfeiçoar seus conhecimentos nas respectivas secções, e o Dr* 
Anisio Circundes de Carvalho de estudar na Curopa a or^anisação das
escholas de moléstias tropicaes. Na congregação de II de Juhho apresentou o 
Dr, Anisio de Carvalho notável trabalho sobre o assumpto de sua commissão» 
Neste trabalho acham-se expostas, com a clareza e erudiccão que distinguem as 
obras ao iIlustrado Professor, as condições scientificas indispensáveis a or 
janisacão do ensino das moléstias tropicaes.

—  Fallecirr.entos —
Não foi unico o claro aberto no corpo docente da Faculdade pela foice coifado-J 
ra da na sra parca, durante o corrente anno. 3 que a morte, que tudo destroe 
e extinque, não respeita nem mérito, nem a bondade de coração nem os predica
dos que seleccionam os uteis da sociedade, 
cerem succes3 ivamente os nossos distinctos 
Raymundo Custachio de I esquita e o Professo 
Pereira Guimarães.

Vimos durante este anno áesappare-
collej;as:Drs» Jõao Tillemont Fonten

s
Jubilado Cons. Rosondo Aprijio

-— Dr. João Tillemont Fontes.—
Formado em 14 de Dezembro de I88B, retirou-se para o Cstado de Sergipe, onde 
exerceu t emp or ar i amente a clinica. Voltando a esta capital, entrou em concur
so para o lujar de adjuncto da primeira cadeira de clinica medica, sondo nelln

a
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provido por decreto do I do Maio do 1886, o tomando posse rio referido cario 
no dia 14 de r.aio do niesmoanno. lüm 1888, concorreu, com os Drs. Anisio Cir-

f
cies de Carvalho e José Rodrigues da Costa Doria, para lente de patholoqia in- í 
terna, lo.jrando, pela correção de suas provas, ser classificado em secundo lu 
lar.MSoaüJndotoonaegíiidsòoa nomêarãa^cofltdlnuou no lu^ar de adiuncto de clinica 
medica até 8 de Outubro de 1890, data em que tomou posse do lupar de lente de 
clinica de psychiatria e moléstias nervosas, por nomeação do Governo Proviso- 
rio« A  despeito dos seus esforços, não oonsejuio o iIlustre morto dar a discit., 
plina que leccionou o prào de desenvolvimento que era de esperar da alta cul
tura do seu espirito® pela impossibilidade de obter os recursos que se fasia 
mister ao ensino diffioil da especialidade que cultivava e em cuia pratica 
tanto se notabilisou. A  intellijei>cia e cultura do sempre lembrado colleia 
não se fasia sentir so. ente na pluralidade das manifestações profissionaes, 
fui liam ijualnente na imprensa, onde, obdacendo a tendencia natural, se reve
lava bataliiador decidido e sempre encorai ado, por todas as cousas nobres, fos
sem as de caracter. •em as de corarão, Nos que tivemos a ventura de possui „■
—o, lamentamos compungidos o seu desapparecimento, cuja força acabrunhadora 
impressionou nossa alma na razão directa da surpreza em que a fatalidade app- 
rouve involvel-o„

-- Br, Raymundo Custachio de Mesquita —
Formado em 1885, dedicou-se immediatamente a clinica que, pela dedicação e
bondade com. que exercia, proporcionou-lhes grande popularidade de que gozava...
Nomeado assistente da sepunda cadeira de clinica cirúrgica, exerceu oste car-^

o
com empenho e correccão, de 1895 a 1907, 0 Dr. Raymundo fustachio de Mesquita, p» 
pertenceu i^ualment© ao quadro da higiene do Estado, onde prestou as si inalado»c? o
serviços, na qualidade de medico verificador, Quem, como nos, teve a dita de í 
conhecer de perto as qualidades preciosas daquella alma peri jrina, não pode 
deixar de sentir o grande vasio que o seu desapparecimento prematuro deixou 
na sociedade que elle tanto ennobreceu. r

—  OonSo Ur. Rosando Apriiio Pereira Guimarães.—  e-
Na^ceu a 2 de Janeiro de 1896, na V ü i a ,  hoje cidade de Maraioiipe, e falle- 
ceu no dia 81 de I aio do corrente anno. Formado em medicina por esta Faculda
de em 1849, entrou, em 1855, para o corpo de saude do exercito e foi reformad

o
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am 1865, no posto da primeiro cirurgião capitão. Ura 5 da Outubro da 1867, en
trou em concurso para o lu jar da oppositor em sciencias aoc es sor ias, tendo a- 
presentado bhese sobra o seguinte ponto| os melhoramentos materiaes de um pa
is se podarão raalizar sem os conhecimentos fornecidos pela chimica? ?Tão send

o
escolhido neste concurso, entrou em 1859 em ifual oertamen, para a mesma seco

ãó
e foi escolhido, versa)'do a these apresentada sobre o seguinte assumpto:
Como haver-se o medico nos rela/*torios e exames exibidos pelas leis civis e 
criminaes, para avaliar a integridade ou alteração de uma ou mais faculdades 
intellec buaes? ' Um 1865 se^uio para o Para^uay, fazendo toda campanha,. 
Regressando depois de terminada a juerra, recebeu, como prêmio de seus huma
nitários serviços, a medalha de cavalheiro de Aviz. Um 1871, foi,mediante con 
curso,nomeado lente cathedratico de pharmacolojia e arte de formular, que exe«ea
ceu até 21 de Dezembro de 1889, epooha em que foi jubilado. 0 Cons. Rosando
representava o penúltimo sobrevivente desta cohorte de heroes que, abandonando
o bernestar que lhes proporcionavam os proventos de Professor,partiu para o ca

m-
po da .guerra, alcançando pela relevância dos serviços, a inscripção dos seus 
nomes no rol dos benemeritos da Patria. üspirito culto e sempre affeito aos« r
combates cia opinião, nunca titubiou em meio da luta,figurando seu nome sempre 
como o cie u m  combatente audaz e decidido. No exercido de sua cathedra, reve
lou-se professor as si duo e caprichoso no cumprimento dos seud deveres.

—  Concursos —
Houve durante o anno quatro concursos para o provimento dos lugares de substj 
tuto da quarta, da quinta, da decima primeira e da decima sejunda secções»
Para a vaqa da quarta secção so concorreu o Dr. Oscar Freire, que, apôs as pro
vas exifidas em. lei e feitas com as formalidades lepaes,foi approvado»
No dia 17 da Abril começou o concurso para o lujar de substituto da quinta s< 
ccão e para o qual se inscreveram os Drs. Antonino Baptista dos Anjos,Caio Q< 
tavio Ferreira de No ura e Dominjos Umilio Cerqueira Lima, Apôs a realização 
das provas, foram approvados os tres candidatos inscriptos, obtendo,porem, todo 
clous votos de ihhabilibação. Na votação para apresentação,obteve o Dr. Anton 
no Baptista dos Anjos maioria para primeiro lufar, sendo o Dr. Caio Moura cia 
sifiCc^do,por unanimidade de votos,em sejundo lufar»

f f :



Dos candidatos inseri ptos para, o concurso da doo ima primeira s ec não,c ompa- 
receram os Drs. Albino Leitão e Tpas Munis Ba&reto de Arafão, desistindo, 
por motivo de moléstia,oDr, Antonio do Prado Valladares» Terminadas as pro
vas roram ambos os candidatos habilitados,sendo o Dr® Albino Leitão por una
nimidade de votos e o Dr. T.jas Munis por vinte quatro ©ontra dois.
.da votação para a apresentação foi o Dr. Albino Leitão classificado em pri
meiro lupar, e o Dr. 2 j;as I unis em sejundo,

r
Para o luçar de substituto da decima secção, ooncoreram os Drs. Mario Car
valho da Silva Leal,Vivaldo do Palma Lima a Innocencio Flaviano da Silva. 
Tendo o primeiro dos candidatos inscriptos apresentado dois trabalhos sobre 
asumptos da cadeira em concurso,a congregação,depois de apurado estudo,jul
gou, por 19 votos a favor e 5 contra, os trabalhos apresentados ’"Um caso do d 
demencia preçose da puberdade e em torno da tetanla'9 de valor scientifico e 
de utilidade para o ensino. Assim, e de ac cor do com estabelecido em lei, foi 
o Dr. Mario Leal apresentado para o lupar de substituto da decima secção, 
independente de outras provas. Por imposição regulamentar,foi o Dr.Luiz Pin* 
to de Carvalho incumbido de lavrar o laudo da congregação. ?7a sessão da con 
Dreqacão de 29 de Novembro, o Dr. Luiz Pinto de Carvalho satisfez o disposto 
no para.jrapho 1 do art. 66 do Codisjo do ensino, lendo o parecer interpreta- 
tivo da deliberação da congregação sobre a apresentação do Dr. Mario Leal, e 
que diz assim:
" Tm obdienoia ao que preceitua o para^rapho 1 do art. 56 do Codijo do ensi 
no em vifor,redijo o presente voto para, a interpretação do parecer da con- 
prefação da Faculdade de Medicina da Bahia, que julgou serem as obras apre
sentadas pelo Dr. Ivurio Carvalho da Silva Leal - Um caso de demencia preco
ce da puberdade,reedicção da these defendida pelo auctor perante a Faculda
de de Medicina do Rio,em 1902,para o doutorado,e em torno da tetania- reve
ladoras de suffieiente preparo theorico e pratico em todas as matérias da 
decima sefunda secção,dispensande-o assim,de realizar as provas de concurso 
contra o que votei e penso.Bahia, 29 de Novembro de 1907,Dr.Luiz Pinto de 
Carvalho. Apôs lonpo debate,no^qual tomaram parte diversos Professores, de
monstrando que o parecer aludido destoava do espirito da lei,da prame adap
tada nas corporações collectivas,que impõe ao relator a acceitação do feito



o que nao axpremia bodos os elementos que adiram no animo dos EGnb.nos da
conjjrejação para o, deliberação tomada, apresentou o Dr.Antonio Pacifico Poro.

1-
ra a seguinte propostas Proponl o que na redacção do voto desta congregação,
relativo as obras do Candiflato Dr. .Fario Carvalho da Silva Leal,seja feita

1
a declaração do que a congregação, em sua maoria do mais dois terços, julgou
o Candidato habilitado não sô polo valor das obras apresentadas,m i s  tambom
por ter elle sido Juljado habilitado o unaniirirnente cj&lassif içado em sejund.

o
lupar em concurso foi to coroa do um armo com o actual professor do clinica

o ainda por serviço o habilitarão demonstrados pf. como auxili-
rio no oarjo de preparador do anatomia doscriptiva, anatomia to

pojraphica e assistente de clinica Psyohiatrica, Dr, Antonio Pacifico Porei'
*=>

ra, ” Cm face desta proposta, que foi apor ovada, o Dr. Luiz Pinto do Carvalho 
substituio o primeiro parecer polo sejuinte, que foi lido o approvados

In') "r»C5 o.íil 0011
„ iX üi?.l O 3

ar do • — - -p-“ ct r. .:J„ 'O :J

CO 'T»w-JjIL obeli oncia ao que preceitua o \yríbVci qrapIiQ I do ar bi jo 56 do Go d.i. jo do en>
3 ino cri TiTr® T*idjLJo o presente vo!'.■o para intei?pr:3 tar a doei sâo da c on?ro*“
uaçSo da Faculdade d« I edioina da Bahia, que Julpou serem as obras apresenta 
das pelo Dr. T -veio Carvalho da Silvo. Leal—  Um caso de demenoia precoce da 
puberdade, roedicção da these defendida polo auotor perante a Faculdade do 
Fedicina do Bi o, em 1902,para o doutorado, e Um torno da tetania, reveladora.

o
de aufficienta preparo tlieorico >3 pratico em todas as matarias da decima sor* 
iunda sucção, dispensando-o, pois, de realizar as provas do concurso não só 
pelo motivo acima alegado, como tambom por ter elle sido julgado habilitado

em secundo lu^ar,em concurso feito,ha coroa de um anno o ain-o Ho
da

por service o habilitação demonstrados como auxiliar do ensino nos cargos 
do preparador do anatomia dos.criptiva, anatomia toposraphica e assistente do 
clinica psyohiatrica e do moléstias nervosas S.C.37 de TTovembrode 1907. Dr. 
Luiz Pinto de Carvalho”.

—  Reforma do ensino —
A commissão de redacção da samara dos deputados chocou a lei autorisando o 
Governo a reformar a instrucoão publica do Paiz, sob o sou triplico ponto de 
vista-instruccão primaria, instrucoão secundaria o superior.
Todo Juizo que pretendessomos adiantar sobre a reforma seria falho de base. 
nasta recordar que os Jornaes mais acatados do dio,noticiando a ultima vota
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votação do projecto, declararam que ella corre o sob tal confusão que foi de
todo impossível apurar-se o resultado final® Consideran-se,porem,a origem d

a
reforma, é cie supor que vingarão as ideas contidas no projecto, tal quaüs fo- jj
ram apresentadas pelo presidente da oommissão de instrucção publica da Cama*; 1 
ra. Somos dos primeiros a louvar a iniciativa do Governo,abordando desassom 
bradamente a reorganisação do ensino,bem que não possamos acreditar na effirj j 
cacia dos meios artiflciaes para resolução dos problemas orgânicos. 0 valor 
das reformas è eminentemente relativo; a elle sobrelevam a influencia dos 
costumes, a or gani sacão dos caracteres, a formação atlmioa, as condições do 
meio. A  influencia aludida se deve em grande parte, esse villipendio, essa

■ |

impotência,a/á. que se deve por cobro, não à custa de processos hypocritas,mau.o»
. °por processo^ radical, salvando o nosso futuro inteiro® A que grèo de rebai

xamento moral chegou o nosso ensino, em qualquer de seus ramos,não precisamos.
s

accentuar; s os perigos a que um paiz se acha exposto pela demora no seu 
pro gresso, são manifestos,principalmente em uma democracia, cujos membros são 
obrigados a colaborar na marcha do governo e na confecção das leis. Das me
didas contidas no projecto para. tornar o ensino efficas,merecem destaque as 
que se referem a divisão do ensino em dois cyolos vz? O |3ÂiCÍ me de entrada nos 
institutos superiores.
A divisão em dois cyolos, sendo o primeiro a todos commum,não coage o aluir- ” 
no a escolher a especialidade logo ao iniciar o ensino secundário; não ori
enta o candidato precocemente para a senda da especialléadão, não çífifcí/ o 
feixa em circulo limitado do qual difficilmente poderá libertar-se.
0 systema do ensino em dois cyclos apenas, torna-^jáo mais homogeneo e demora
oai3 possivel a divisão,afim de que a orientação dos alumnos para os estudo«/!
superiores possa ser tomada com conhecimento de causa® j'
0 exame de entrada,sabiamente admittido no projecto,constituirá, o dia de juj 
izo dos matriculandos,mas serà o meio unico efficaz para remover-s30 o entug

K3B '
lho das instituições superiores do ensino.
Sem os exames de entrada, e em face do pouco rigor do regimen actual dos est|

u- "
áos secundários, as Faculdades, a todos accessiveis, exigem dos alumnos um mi-
nomo de exforco. Com o pouco preparo para estudos superiores,não podem as 
Faculdades censurar os alumnos pela ignorância de conhecimentos que não IheJ
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foram ensinados; para não reprovar em massa approvão ellas os alumnos 0 ven 
do estes a í^içífí/fi^fá beniguinidade dos examinadoras ainda estudam
menos a, assim, estabeleceu-se a taxa entre a applicação dos alumnos 0 a in
dulgência no julgamento dos exames, 3 quem ignora que,depois da extinção da
jubilação, aperseverança e a paciência garantem a these e o pergaminho a quaji

1-
quar candidato cabula? A reforma vae ser ainda discutida no senado,e como 
todas as discussões que começãm inspiram esperanças, confiamos que aquella 
instituição, estudando-a convenientemente, corrija as irreflexões da camara 
baixa, de mo do que, dentro de plano ponderado e cauteloso, seja traçada a ori
entação pratica do indispensável progresso da instrucção publica da Fação, 

a
para qual ninguém deseja as tristezas sombrias da sujeição governamental, 
mas para a qual ninguém deve também desejar os inconvenientes da licença,

--Movimento escholar—
Matricularam-se, nos differentes cursos desta Faculdade, 553 alumnos, sendo 
405 no curso medico,80 em Pharmacia,66 em odontologia,e 8 em obstetrioia.
No começo do anno 143 alumnos inscreveram-se para exames,havendo 858 appro• 
vações, sendo com distinção3,plenament0l33,simplesmenteII9 e 56 reprovados, 
No fim do anno inscreveram—se 501 estudantes para 1748 exames, havendo 1542 

approvações, sendo 186 distição,986 plenamente, 370 simplesmente e 75 reprov 
dos. Deixaram-se de realizar 855 exames.
Defenderam theses no começo do anno 2 alumnos, sendo approvados plenamente, 
grào8.
No fim do armo houve 35 defezas de these, sendo 17 approvadas com disticão 
e $¥> 18 plenamente, Foram diplomados por nossa Faculdade, em 1907, 149 alua 
nos sendo 37 em medicina,67 em Pharmacia,43 em odontologia e 8 em obstetri 
cia, \

—  Secretaria.—
A secretaria da Faculdade, que desde 1890 tem estado sob a direccão do Dr.
Menandro dos teis Meirelles, secretario, e do Dr. Matheus Vaz de Oliveira.

]sub-secretario, tem sido e continua a ser dirigida com intelligencia e dej»
dicaçao.

j
— bibliotheca—

1
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Continua esta seeção da nossa Faculdade sob a direcção do bibliothaoario 
ui-- Pedro ' iodri juas Guimarães, e do sub-blMiotheoario Dr. .Raul Januario Qar»-j-io *

doso Costa® Só com a terminação das obras do novo edifício,poderá a bibli
otheca ter a instailação indispensável ao seu funccionamento rejulur»
A bibliotheca possue 9958 volumes, entre os quaes se notam obras de jrande 
valor. Durante o anno corrente foram adquiridas 248 obras em 308 volumes» 
Destas obras IS6 foram compradas e 89 offerecicias. A bibliotheca recebeu 
durante o -Áihié correr cio anno grande numero de revistas scíentificas.

—  Museu —
3 esta, uma das secções menos favorecida da Faculdade, ürn face da, grande im
portância que representam as pecas anatômicas no ensino da medicina,a pobre*- 
za do museu -ia Faculdade sô encontra explicação na falta de verba para com
pra de especimens anatômicos,dos utencilios indispensáveis a conser
var.ão de pecas frescas e principalmente na carência de um modelador que re
produza os especimens que se apresentam nas clinicas da Faculdade,
.3 nreciso que tão util instituição se„ja dotada de colleccões que,representa

n
do os variados especimens da petholojjia e dos diversos ramos da anatom ia, o (

<?
oobloquem em condições de poder satisfazer os seus elevados destinos, ^

—  Obras da Faculdade --
Continuam em andamento as obras da Faculdade,havendo promessas de que ellas
tocarão seu termo no correrde 1908, Bem que continuem paralisadas as obrai,

s;
da maternidade, manifestações ha .me animam a esperança de ver-se em brava 
tão util quão indispensável instituição.

—  Nomeações e posses •— • »
Foram feitas durante o anno de 1907 as seguintes nomeações!
Br Uduardo Albertazi Diniz Gonsalves para o lu^ar de preparador da cadeira
de anatomia descriptiva em 10 de Janeiro, sendo empossado em 84 do mesmo me2“

> »do Dr. Alberto Huylaert,para o lujar de assistente interino de clinica pro-.
yedeutics,, em dois de Abril, tomando posse na mesma data; de parteira D, Auro*
ra das Dores Leitão, para parteira interina da maternidade,em 6 de Abril,to*.6'

Ce



“ II

tomando posse na mesma data; do Dr. Au.2u.3 t1O Ribeiro da Silva,para o oar20

da prepar&dor interino da cadaira da anatomia a physiologia pathololgica, am
8 da Abril, tomando posse am 9 do mas mo; Dr.Agrippino Barbosa, para o cargo d. j

a i
praparador intarino da cadaira da bacteriologia, em 13 do Abril, tomando pos
se na mesma data; do Dr. Dario Jose Peixoto,para o lugar da assistant© in- 
tarino da so pin da cadaira da clinioa madica, am 18 da Abril, tomando posse 11a i
mesma data; do Dr. Alfredo Au juste racial para o lu gar da preparador in bar it, ;(
no da cadair.-u da operates a apparelhos,em 16 de da Maio, tomando posse am
17 do mesmo mez; do Dr. Mario Carvalho da Silva Leal,para o lugar da prepart?; ,•

a-
dor da cadeira da anatomia medico cirúrgica,em 90 de Maio, sendo impossado
na mesma data; do Dr. Luiz Pereira Navarro de Andrade, para o cargo. da pre- ji  

parador interino da cadeira da physiologia,em P.0 da Maio, tomando posse na 
mesma data; do Dr. Augusto Ribeiro da Silva,para preparador intarino da ca- 
da ira de anatomia e physiolo gia patho lo gi cas, ©m 6 de Maio, tomando posse em 
1 do Junho; do Dr. Agrippino Barbosa,pára preparador interino da cadeira de 
bacteriologia,em8 de Maio,tomando posse em 1 de Junho;do Dr.Antonino Baptis . 
ta dos Anjos,para substituto da quinta secção,em 6 de Junho, tomando posse 
em 13 de Julho; do alumno Uduardo Vi dal da Cunha, para interno da segunda ca§j 
de ira de clinioa cirúrgica, em96 de Junho, tomando posse na mesma data; do Drm 
Oscar Freire de Carvalho,para substituto da quarta secção,em 6 de Julho, toms

I dando posse em XI do mesmo mez; do Dr. Dario Josó Peixoto,para assistente in 
terino da segunda cadeira de clinica medica, emí30 de Junho, tomar do posse em 
26 de da Junho; do Dr. Luiz Pereira Navaro de Andrade preparador interf
no de physiologia,emI8 de Julho,tomando posse na mesma data; do alumno T anu 1
ei Valioso Borges,para interno da cadeira de clinica psychiatrica,em 19 de
de Julho,tomando posse na mesma data; do Dr» Albino Leitão,para substituto ;
da decima primeira secção, em25 de Junho,tomando posse em P,5 de Julho; do Dr. 1

Américo Barreira,para preparador de odontologia, em 31 de Julho, tomando pose ,
Q !

em 14 de Agosto; do Dr.Luiz Pereira Navarro de Andrade,para preparador inte ' 
rino da cadeira de phyaiologia, em 5 de Agosto, tornando posse em 19 do mesmo 
mez; do Dr. Xutychio da Paz Bahia,para j / assistente da segunda ca 
deira de clinica cirúrgica, em 9 de Setembro, tomando posse bsq mesma data; do
Dr.Luiz Pinto de Carvalho,para lente de clinica psychiatrica e moléstias ne

r-
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vosas, em IS da Acosto, tomando possa em !S do mesmo niez; do Dr. Julio Ser gio
ir1alma, para subs ti tu. to da secunda secção, em 19 da Setembro , tomando posse qed.
2ti do mesmo mez; do Dr, Manuel Muniz Ferreira, para preparador interino cia o

a~
daira de histologia, em9, de Outubro, tomando poss© na mesma datai do Dr.Cuty-
chio cia Paz Bahia, para assistente interino cia cadeira de clinica cirurgia i..o ii

a !',
em li cie Outubro, tomando posse em 22 do mesmo mez; do Dr. Viotorino Arthur Pi,,Mjí

e-
reira, para preparador da cadeira de histologia, em 25 de Outubro, tomando pos i • !!
se em 5 cia Novembro; do Dr. Manuel Muniz Ferreira, para preparador interino . - 
da cadeira de histologia, em 25 de outubro, tomando posse em 5 de Novembro;do 
alumno Carmo Lordy,para interno d 3 clinica dermatológica,em 5 cie Novembro, 
tomando posse na mesma data; do alumno Antonio Ferreira da Costa,para inter r d 
no da segunda cadeira de clinica cirúrgica, em 4 de Des ,mbro, tomando posse 
na mesma data; do alumno Raul Rocha/Medrado, para para interno de clinica oph 
talmologica, em 14 de Dezembro, tomando posse em 16 do mesmo mez; do alumno Ltu -:
Luiz Lima Bitencourt, para interno de clinica ophtalmolo gica, em 17 de Dazemb ?N

ro
tomando posse na mesma data;do alumno Inj oIras Vampré, para interno de cli-
nica psychiatrioa, enu.8 de Dezembro, torrando posse na mesma data; do alumno J

0-
aquim Martaguo Œesteira,para interno da cadeira de clinica propedêutica,em
19 cie Dezembro,tomando posse na mesma data; do alumno Uctavio Torres,para 
interno da primeira cadeira de clinica medica, em 19 de Dezembro, tomando pos gj 
se na mesma data; do alumno Augusto dicente ^ianna, para interno da cadeira d m
ílinica medica, ©ml9 r.le Dezembro, tomando posse na mesma data; do alumno Arthu ur
Xavier da Costa, para interno da cadeira de clinica propedêutica, em 2 de De
zembro, tomando poss© na mesma data; fio Dr. Antonio Bastos de Freitas norga, 
para assistente da segunda cadeira de clinica cirúrgica,em ±2 de Dezembro, 
tomando posse em 21 do mesmo mez*

—  impedimentos e substituições
Por impedimento dos respectivos runccionarios,houve as seguintes substitua--
ições,durante o corrente anno; 0 Dr. Alfredo JBribto,foi substituído, no cau

r-go de director,por seu substituto legal,oDr. Manuel José de Arauto,de 23
cie Agosto a 30 de Dezembro,por se achar no congresso medico de S, Paulo; de 
I deiOutubhosamSfioçtpohovembro,por se achar a serviço do Governo,© de I aio
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dö Dezembro,por bar faltado. AD im da dar comprimento ao art.3.1 do Codi 30 

0 acoordo 3 0 2  o disposto no art.3 do mesmo codi^o,f oi o Dr Manuel José: 
ao Aruujo substituído no lujar da director,pelo Dr. Antonio Pacifico Pe
reira. ln: sau impedimento Toi o Dr« Manuel Jost da Ar aujo,lente de physio-
lopia,substituido pmlo substituto da secção, o Dr. Pedro Luiz Celestino, d.-

3
3 de Março a 18 de Abril, ü Dr. Deocleoiano 'íamos, lente cie obstetrícia, 
x'oi substitui do, por ter ral ta< io no dias 8,9,16 3 13 de Marco, por seu sub
stituto iejal,o Dr.Jose Adeodabo de Souza. Dm sau impedimento, Toi o Dr. 
João Tillemont Fontes substituído pelo Dr. Luiz Pinto de Carvalho, de 14 a 
38 de Março, por trer faltado,e de 13 a IS de Julho,por tsr sido licencia
do. Por ter sido licenciado,íoi o Dr,Antonio Victorio Falcão, lente de 
pharmaco lo fia, substitui rio pelo Dr. Pedro ria Luz Carrascosa, de 1 de Julho
a 17 de Dez mbro. 0 Dr. Alfredo Britto, lente de clinica propedêutica, po*

r
se achar no conjresso cie S, Paulo,a serviço do Coverno , 3  por faltas,foi 
substitui do pelo Dr. Alfredo Ferreira de Magalhães, de 34 de a 30 s to a 6 de 
de Dezembro. Por se achar em serviço do Jury,foi o Dr. José Carneiro de 
Campos, lente de anatomia descriptiva, substituído pelo Dr. José Affonso de 
Carvalho, de 38 de Setembro a 7 de Outubro. 0 Dr. Anisio Circundes de Car
valho, lente de clinica medica,foi 3Ubstituido pelo Dr.JSao G-arcez Froés, 
de 1 de Janeiro a 39 de Março, por estar em .50zo de licença; de 15 a 35 de 
Marco,por se achar a serviço do C-overno,e de 36 a 39 por ter faltado. 0 
Dr. José Dodrijuos da Costa Doria, lente de historia natural, foi substitu
ído pelo Dr. Pedro da Luz Carrascosa, de I a dois de Janeiro, e pelo Dr. Ja- 
üsLo de Calasans,de 37 de Abril a 31 de Dezembro,por se achar no congresso
FedegCral, como deputado pelo Dstado de Sergipe. Sm seu impedimento foi o D

r
José Dduardo Freire de Carvalho Filho, lente de therapeubica, substituido 
pelo Dr. Pedro Luiz Celestino, de 1 a 33 de Farço,por ter faltado, 0 Dr. 
Gonçalo Ivluniz Sodré do Arapão substitu^io o Dr.Pedro Luiz Celestino,de I 
de Julho a 17 de Novembro,por estar licenciado.0 Dr, João Américo Darcez 
Froés, substituto da sexta secção foi substituido pelo 'Dr. Alfredo Ferreira 
de Mapalhães, de 31 de Acosto a 30 de Setembro, por se achar no conjresso 
medico de S.Paulo, e de i de Outubro a 8 de Novembro, por se acliar em ser
viço do Doverno. 0 Dr.Joao.uim Climerio Dantas Bião, preparador d 3 physiolo—
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gla, foi substitui do polo Dr,Luiz Pereixmt Navarro do Andrade, de 90 do Maio 
a 3 de Junho o de 18 de Julho a II de Novembro,por estar licenciado. 0 Dr. 
Francisco Cardoso Silva,preparador do bacteriologia, pelo Dr.Agrippino Bar 
bosa, de 13 de Abril a 6 de Junho, por estar licenciado. 0 Dr. Damii*o 01ym~ 
px° ao Azevedo,preparador de anatomia e physiologia patholo gicas,pelo Dr. 
Augusto Ubeiro da Silva,de 5 de Abril a 93 de Outubro,por estar em 30 3 0  

de licneçaj de 2-5 de Outubro 0, 15 de Novembro,por estar licenciado, 0 Dr.Do 
minjos 3. de Cero.uei.ra Lima ,pelo Dr. Alfredo Augusto Maciel, de 17 de Maio 
a 19 do mesmo me 2 , por ter obtido licanoa; 0 Dr. Antonio do Prado Valladares
assistente de clinica propedêutica,pelo Dr.Alberto Kulyaert, de P, de Abril
a 30 de Junlio, por sstar licenciado;0 Dr Adriano fi.0 O ■ ±3 Gordilho «f 3 isten
te de clinica medica,pelo o Da,Dario Peixoto,de 18/ de Abril a 31 de Julho 
e de 9 de Setembro a D3 de Outubro,por estar licenciado;o Dr.Rayram/do de 
Mesquita,assistente de clinica cirúrgica,pelo Dr.Dutychio da Paz Bahia ; 0 

Dr» Oscar Teixeira, preparador de anatomia desoriptiva, pelo Dr. Mario Dar“" 
valho da Silva Leal, de I a 10 de Janeiro,por ter faltado; o Dr. Caio Moura 
preparador de anatomia topographica,de 80 de Maio a 13 de Julho, por estar 
licenciado, ede I de Junho a 18 de Julho,por obtido nova licença; em seu i m 
pedimento, foi a Dr. Francisca Praguar Frocs 2 PcU? "té v3 x rcSi H: aterni dade,subs ti-
tuida pela D.Aurora das Dores Leitão, de 6 de Abril a 98 de Agosto,por se
achar 1 i c ene 1 ada, •
0 alumno Joaquim Teixeira, interno de clinica cirúrgica, pelo alumno Jduardo 
Vidal da Cunha, de 95 a 98 de Junho, por estar licenciado, e de 99 a 9 de JulL

ho
por ter faltado; o Dr. Menandro dos Seis Meirelles foi durante o anno subs-
tituido vinte o sete vezes pelo Dr. Matheus Faz de Oliveira, por faltas da
das, de 9 a 9o de Abril,por estar licenciado,© de 93 a 99 de Novembro por 
se achar* em serviço eleitoral; 0 cirurgião dentista,Antonio Diniz Gonsalves 
Filho de I de Janeiro a 31 de Dezembro, nos termos do art. 977, n. 7 do Oodi 
e c S? M u a r d o  Vaz de Carvalho, conservador, pelo tf*. Dpiphanio Pinto de Oli-
verra, de 1 de Janeiro a
ü Dr. Al.fr ado de Anriract
ver no Fe fierai no oil. 0 do

■i

O G
*
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— -Licenças—
No decurso do anno foram concedidas as seguintes licenças: 
por portaria ministerial,emP, de Março, d© 60 dias ao Dr.Pedro da Lu2 Garras 
cosa,substituto da sétima secção;em 10 de Abril,de seis mazes,ao Dr.Fran
cisco Cardoso e Lilva, orepardor de bacteriolo gia; em 19 de Abril, de quatro 
meses, a D/. • Francisca Prajuer Proús, parteira da maternidade; em 94 de Novem 
bro, seis meses ao Dr. Ramiro Olympic Pinto de Azevedo, preparador de anato- 
mia e physiolo iia patino 1 o ii o as; em 24 de Abril, de tres mezes,ao Dr. Antonio
do Prado Valladares, as sis tente de clinica propedêutica; em 16 de Haio, d© qu

a
tro meses,cJaO T)y» Adriano do
OU1 9ü de Maio , de seis m:eses
ra Sc?0 CòO $3]T] 8 ;íe I seio,de S'

si”
3 mazes,ao Dr. José Adeodato de Souza, substitu 

to da oitava s-ecção; em 3 de Junho de dois meses, ao Or. Gaio Octavio de ?'Tour>- 
preparador da anatomia topographica; em 13 de Julho, de seis mazes,ao Dr.An
tonio Victorio Falcão,lente de pharmacolopia; em 31 de Julho, de seis meses, 
ao Gr. Joaquim Dantas Bião,preparador de physiolosia;emll de Outubro,de doio

r*»O
m a z e s , prorrogação a de 15 dias concedida pela Diracboria,ao Dr. 
Aaymundo Dustaquio de Mesquita,assistente de clinica cirur.sica; em 5 de .Ju
nho e em 3 de Julho,aos foedeis Ivíarcelino da Rocha Lima e Antonio de Souza 
Guimarães. Além das supra mencionadas licenças, concedeu mais a Directoria, 
de conformidade com o art. do Oodi 1 0 , as seguintes:
em 14 de I a m o ,  de 15 dias, ao Dr. Albino da Silva, Leitão, substituto interino 
da decima primeira secção; em 2 de Abril, de 15 dias, ao Dr. Antonio do Prado 
Valladares,assistants de clinica propedêutica;em 3 de Abril,de 15 dias,a 
Dr, Franc isca Prapuer Fr o és, parteira da maternidade; em 8 de Abril, de 15 ch 
dias,ao Dr, Ramiro Pinto de Azevedo,preparador de anatomia 3 physiolojia; 
em 9 de Abril, de 15 dias, ao Dr.Menandro dos .leis Feirelles, secretario; em 
IS de Abril, de 15 dias, ao Dr. AdrjXiano Gordilho,assistente do clinica me
dica; em 4 de F aio, de 13 dias,ao Dr. Frederico de Castro Rebello Koch, em 4 d. 
Maio, de 15 dias ao Dr. Dominpos Dirá lio de Cerque ira Lima; em 90 da raio, de 1 
15 dias,ao Dr. Joaquim Dantas Bião,preparador de physiolorjia; em II de Faio 
de 15 dias,ao Dr. Antonino Baptista dos Anjos,substituto $4 interino da 5 
secção;em 16 de Maio,de 15 dias,ao Dr, Octavio de I,!'oura,preparador de anato
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raa t0p0iraphica; ara 12 de Julho, da 15 dias,ao Dr.João Tillemont Fontes, 
lariuo/.já de psyciilatria; em 6 da Julho,da .15 dias ao dentista Fernando R©»±~
n&lao iaixaira, ;imanuen3e interinoj em 14 da Julho, de X5 dias, ao alurrxio Joa- 
guim lareira Peixeira, intarno de c linica cirúrgica; emI5 da Junlio de X5 dias * 
ao alumno Luiz Antonio de Ajudar, interno da psychiatria;em 18 fia Abril, dei5 
dias,ao bedel J carcelino da F>ocha Lima; em X4 da Maio, de ijual tampo,ao bedel 
Anuonio fi-e ^ouza niiiiiarães.

—  ixonerac-oas —
Houve ac sejuintes exonerações durante o anno:
do cvlumio Antonio cie Aguiar, interno da clino psychiatrica,em 18 da Julhoj
de Fernando te^inaldo Teixeira, de ascripturario addido a secretaria, em?«9 da
Ajostojdo alumno Pedro Jenriqua Pereira lais,intarno da clinica darmátolo^it.
ca, em-5 da Novembro; do alumno Joaquim Pereira Teixeira, de intarno de clinica í
cirúrgica,em 4 da Dezembro;jéjri do alumno Reinaldo /Íamos Costa, da intarno da
clinica ophtalmoloiica, omI7 do mesmo mea; dosalumnos: Domingos da Souza, Anto
niò Xjnacie cia Fenezes a Durvaltercio de Ajuiar, de internos da clinica psy-
chiaorica, da primeira cadeira da clinica medica e da clinica propedêutica,
em iò de Dezembro;dos aluímos José Olympio da Silva e Pedro Américo da JBritio
cia internos da primeira cadeira de clinica medica a cia clinica propedêutica 
em ic do referidomes; do Dr Alx‘rado da Andrade, substituto interino da quar
ta saocão,emix de Julho,por ter tomado posse o eíTootivo.

— Lentes em disponibilidade.—
Continuam em disponibilidade os Professores Drs. Sebastião Cardoso a João 
LVanjalista da Castro Cargueira»

—  Aposentadorias-—
Por ter sido aposentado, deixou o exercido do carpo, em I de Maio,o Sr. Uduar 
do Vaz da Carvalho, conservador do gabinete da anatomia a physiolojia patho-
1 0 ̂ i-vCvS.



— SEGUNDA PARE.U ~
-Naoassid.ad.es a jrr o da desenvolvimento do ensino-

Do cumprimento dos profanaras dos cursos, comprovado pelos relatórios men- 
saes dos Professores, rasai ta o srèo de desenvolvimento do ensino no
amio de 1907»
D forçoso convir que o ensino atigirraa o f o  de desenvolvimento desejado 
se não fossem,alem de outras causas, que apontaremos,as paredes jeraes dos 
alumnos que desfalcam, nada menos de quarenta dias, o tempo consagrado ao 
ensino. Das informações constantes da contribuição resultante dos arti
gos 225 do ^ejulamento e 211 do novo Codi^o,infere-se que, somente da abs
tenção fios alumnos i s aulas, resultou o facto de não terem alpums Professo 
res podido completar os seus prof nmmas.
A este respeito,assim se externa o iIlustre Professor de Anatomia doscripb

*J e=o

vas üxpliquei,e sempre sobre peças anatômicas preparadas pelo meo Prepara
dor, toda a splanchnolo $ia, toda a Anji&lojia,não podendo, porém, terminar o 
meo p r o f  amma pelo desfalque que soffreu o numero de lições com as quaren
ta | faltas que deram os alumnos em Junho e Julho.
Dstas ferias, que estamoada ves mais enraizadas nos hábitos aoademlcos e 
que tem sido sempre apoiadas pelo "overno,que, ora,nellas concente franca e 
aberb&mente, ora,apezar de todos os protestos em contrario,as consente tam
bém porque manda despencar as faltas dadas,não permitem que se cumpram,co-

r
mo era desejar,os projrammas; seria muito melhor que,ou se tonasse uma me
dida enerjica que da uma vez cortasse tal costume, ou se desse a alia exis
tência le^al,porque então os Professores ja deveriam contar com esta dimi
nuição do tempo lectivo,e nesse sentido modificariam soos profammas."
As causas da decadência do ensino estão patentes aos olhos de todos,sobre- 
sahindo a n&- administração do ensino secundário,o decreto de 19 de Abril,;, 
que, dando celebridade ao seo auctor,isolou-o para sempre da política naoic 
nal,e a reforma Benjamin Constant que veio plantar a indisciplina nas esci 
las superiores, onde jr campeava a vadiação.
As paredes,este meio de obstruir a possibilidade de explicação completa d 
proqrammas tornaram-se habi tuaes, praças a jenorisidade culposa com cue os
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S o v e m o s  as ta em tolerado® Quando o poder publico quer agir e o faz,sua 
acção Q efficaz e muita vez benefica. Quiz,por exemplo acabar com os Dou-
ctores e Bacharéis fabricados ern alguns mezes,prohibio 03 exames vagos, ma
ravilhosa invenção do decreto de 19 de Abril, e 0 abuso cessou» ü indispen
sável que os estudantes se convenção de que o Governo fiscaliza as congrega '

a-
ções,mas que lhes dà e mantem boda auctoridada e prestigio, de modo que saon

3
ac tos não fiquem, oomo está sucoedendo, abaixo da deliberação daquelles.
Como se infere ainda dos relatórios aludidos,a pretioa de algumas disoiplit, 
nas foi ministrada, com o desenvolvimento compatível com os meios postos a 
disposição dos respectivos Professores» Pensamos que enquanto não estive
rem terminadas as obras da Faculdade, e não forem os laboratorios regularmos l|

n-
te abastecidos com o instrumental necessário e recursos outros de que faz 
mister,não oessarà entre noê a deficiência do ensino pratico,
A parte experimental de nossa cadeira não poude ainda ser abordada. Bem 
que desi gnada a secção da primeira cadeira de clinica cirúrgica no novo e- 
dificio das clinicas,continua ella ainda vasia, sem mobiliário e sem instru 
mental* 3 de justiça evidenciar,que esta falta proveio da irregularidade tu 
havida na execução dos pedidos dos professores. Quanto ao movei da irre
gularidade aludida,que tanto prejudicou o ensino pratico de aljuras cadei
ras, não nos ó dado syndicarj a tanto nos abriga o disposto no artigo do re 
gulamanto das Faculdades.
A falta do ensino experimental de nossa cadeira, foi compensada pela pratic

a
da parte operatória,que atingiu a um grr o de desenvolvimento nunca logrado 
em toda existência do ensino medico na Bahia.
De facto,podemos, este armo, entrar com desassombro na pratica da alta ci
rurgia, graças as garantias proporcionadas pela sala de operações asepticas 
e a doptacão de nosso serviço com os melhoramentos realizados pelo Gover
no e pala administração da Casa da Santa Mizericordia. Tiveram os ulumnos 1
que acompanharam nosso serviço, opportunidade de apreciar a pratica de iri

de
tjA^ervenções que, alem raras entrei/ nós, proporcionaram-nos mortalidade,ai

(
hoje,nunca y é Q e x e d i d a , 9 poucas vezes igualada® Alem de 20 hysterectom: 
as abdominaes praticadas durante o armo, sem uma morte, tivemos ensejo de e; 
fectuar prostatectomias,"operação nunca praticada no Brazil1’,cranectomias, *
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reseccão ileo-oecaX, ovariotomias,uma prenhez extra-uterina, da 13 mezes de 
duração e 3 rand© numero de operações outras, como thyroidectornias, talhas

í
hypograsticas para extracção de cálculos e para o catheterisaio retrogado 
iue, toem que dP domínio da cirurgia geral, se reoommenda pela raridade em 
nosso meio hospitalar.

Jíjj
J3#preciso accentuar que funccionou admiravelmente a sala de operações ase- 
pticas e os apparelhos nella existentes, sobresahindo,pala promptidão e re
gularidade das secções,maxime na cirurgia cerebral,a serra electrica de 
Doyen» 3, bem que assustados pelos aterradores presagios que ajo iravam o fa ç 
do da sala de operações asepticas,no que diz respeito a sua ventilação e 
temperatura, declaramos que não podiamos ser mais felizes no plano adoptado jj 
quanto as condições aludidas® .3 * principalmente nas intervenções abdominaes
que melhor podem os competentes avaliar a regularidade da temperatura e ve>

n-
tilação de nossa sala de operações asepticas. 3nf irn,nunca faltou ar aos o- 
perandos,nem combustão espontanea”sic,,dos agentes anesthesicos empregados c i 
n a 3 intervenções nella praticadas,nem mesmo quando em presença do calor rai. 
dian/te do termo-cautério, ou das lampadas eleotricas.
Continuam as reclamações dos professores de clinica, revelando que a caren
cia de meios cie que depende o ensino da medicina pratica,o torna insuflei-0
ente e imperfeito. JSstas reclamações que constam dos annexos não podem a 
nosso ver, ser atendidos anquanto os serviços clinicos estiverem sob a direi' j
ccão da Casa da Santa Mizericordia» Não é possível occultar os bons affeit

os
oriundos dos grandes melhoramentos com que foram dotadas as clinicas pelo
Governo5mas,pode—se assinalar, sem exagero, que,em 3ran.de parte, acham-se as 
reformas aludidas nulificadas pela deficiência das enfermarias,pela caren- . 
cia de enfermeiros habilitados,pela restricção no fornecimento dos medica
mentos, pela imperfeição na manipulação dos mesmos e por faltas outras re
sultantes das inconvenientes relações entre os serviços clínicos 0 a refe- 1 

rida administração.
Não nos enganavamos quando,emI900,escriviamos, em nossas informações sobre 
o ensino de nossa cadeira,ao illustre auctor da memória histórica (i^Quelle
armo,o Sr.Dr. Alfredo Britto: Apezar das difficuldades que cercam o ensino
das clinicas entre nôs o insignificante numero de doentes,a falta de mate
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rial da curativo, do apparelhos a fie instrumental cirurjico- procuramos satis-
ma»

rasar do melhor modo possivel,as disposições dos artigos 9 7,parajrapho úni
co a 1 0 0  cio ro lulamento em vijor. Sm documentos analo 5 0s aoque, ora, vos diri
jo, jà temos rei to sentir estas queixas, que sô poderão ser sanadas quando o
Governo resolver-se a por em execução o disposto no arti3 0II,parajrapho I da>-

s
Faculdades cie medicina. H’preciso, entretanto,confessar que a certa resigna
ção nos obriga a sejuinte disposição regulamentar: .Timquanto as Faculdades não 
forem dotadas do hospital de clinicas a que se refere o parajrapho j do art.
iI,o ensino destas disciplinas continuará a ser feito no hospital da Mizeric;

or-
dia. .2 como é curial qua não se ordene em casa alheia, parece que devemos nos 
sujeitar ao que nos pode dar a Casa da Santa lãizsricordia,ató que a renasceu 
ça das finanças nacionaes permitam a realização da benefioa disposição do 
art. II. Sinão, ordene quem juljar poder fazei-o e aguardemos o cumprimento da 
ordem por parte da instituição aludida. 0 que não for isto, cifrar-se-ha em p:- 
pura perda de tempo, e ja estamos cançados de fornecer pas to as traças, envia
do lonpos relatórios repetindo o que temos dito muitas vezes”.
Como dita a interpretação criteriosa daquelles conceitos, o nosso intuito era 
lembrar a impossibilidade de haver uniformidade de vista entre duas adminis
trações diferentemente interessadas, ü facto de sermos medico effeotivo do 
hospital nunca entibiou nossa energia na exijencia dos reoursgos indispensá
veis ao exorcicio das nossas funcçoes e na lucta pelas reformas que julgamos 
necessárias. Apontar osdef/eito das instituições,para corrijil-os,foi e serà 
sempre o proceder do verdadeiro patriota e a manifestação evidente dos deve
res por parte dos que lhes servem, disfarcal-os perante as administrações pa
ra remedial-os, constitua obra dos seus ferrenhos detractores.
Os nossos actos ,desde nossa investidura na classe dos médicos do hospital 
Santa Isabel, nos inclua no numero dos que aceitam o primeiro modo de a sir,
2  não pode haver quem nejue a victoria da nossa opinião, diante dos 2rand.es 
melhoramentos realisados pelo Governo Federal no hospital Santa Isabel»
0/ que se tem feito nada mais é do que a exseuução indirecta das disposições 
do art. II. do antigo regula, ento das Faculdades de Fedicina.
Complete-se,pois,o contracto celebrado entre a Faculdade e a administração 
da Casa da Santa I-iizericordia, incluindd» nelle obrigações referentes a admi—



nistração clinica do hospital, que devo sor* .feita pela Faculdade, atendidos 
os interesses recíprocos da casa da Santa Misericórdia e do Governo, e tero-

mos, as si::., feito de 2 ap parecer 03 inconvenientes resultantes das relações en
tre 0 3 serviços clinicos officiaes e a administração referida,movei unico 
das constantes queixas dos lentes de clinica. .1 este nosso modo de pensam* 
se avipora no art. 7 do aotual regulamento que subs titum a promessa explici
ta no art» II, do regulamento antiqo de serem dotadas as Faculdades de um 
hospital especial para o ensino clinico pela seguinte disposição:
0 ensino clinico serè deito: X-em hospital appropriado, onde cada lente terrf 
um qabinete com o material necessário as i>£<f$4Í44 pequizas da sua cadeira.
Ora, satisfeita, como ja se acha, a secunda parte do art. em questão,sô nos 
resta,para intepralizar sua disposição,consequir que a administração clinic

'òi
do hospital se^a da competência exclusiva da faculdade. Serà. esta,a nosso f . 
ver, a medida uni ca ef ficas não so para fazer cessar de vez as queixas dos 
professoras de clinica, como também para o poder effectuar os melhoramentos 
de que ainda se resente o hospital Santa Isabel.
Cumpre-nos ainda salientar a necessidade de satisfazer—se as medidas lembra
das por alquns professores, no sentido de ser dotado o ensino das respectiva.

3
cadeiras de todos os elementos indisoensaveis ao seu necessário desenvolvi
mento. fo que diz respeito a cadeira de anatomia e ph.vsiolo j,'ia patholoqica

s
demonstra o seu iIlustre titular,o Dr.Guilherme Pereira Rebello,a necessidai 
de de ser elevado a dois o numero de prepar .dores da disciplina em questão.
Achamos de toda procedência a reclamação do iIlustre colleija, 0 a acoeitapão• ; «!1
todos aquelles que conhecerem os múltiplos e variados trabalhos que devem
ser executados no laboratorio de anatomia e phusiolo ̂ ia patholo;?!-^
cas. Sô a obrigação imposta pelo art.33.do regulamento vi sente, constitua af
fazer suficiente para occupar um profissional diligente. 1 sem pretencão 0,
demonstar a, importância das autopsias no ensino das sciencias medicas accen
tuaremos que,somente com a pratica regular do serviço de investigações cada

mo -
vericas,poder-se-ha obter alemehtos paçalarotóqanisaÈão do archivo anato-pa- 
thologico,e obter o material necessário b formação de collecnões que repre- 
sentem as variadas especimens de boda pathologia,de que tanto se resente o
:useu da Faculdade. Por intermedie do redactor da memória has bórica de 1884
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o iIlustre Dr. Affonso do Carvalho, apresont.air.os a contratação a ideia da 
organisação daquelle serviço, cujo objectivo, bando sido desvirtuado pelo 
pressuposto de ser nossa aintencão a fiscal is ação dos diagno3ticos dos profc 
fessores da clinica, f oi^. infelizmente rejeitada. Respondendo o officio que 
por exi tencia re^ularmentar, nos foi dirigido pelo illustre redactor da me
mória histórica daquelle armo,dissemos assim: "Um resposta ao officio de v„. 
S. em, otodiencia ao que preceitua a segunda parte do art.549 dos novos estaj.
tutos, fazemos sciente ao colleta que desenvolvemos quasi completamente o 
prograrom que apresentamos a contretacão, especificando as meterias que nos
propusemos leceionar no curso official de 1884. Dividimos o nosso protramam

a
em. duas partes. lia primeira estudamos as anomalias da formação
e desenvolvimento,asanomalias da nutrição,as da circulação e as anomalias 
accidentaes. ITa setunda parte occupamos-nos com as alterações dos centros 
nervosos e com as dos liquidos do organismo. Como parte complementar com- 
pranhendemos no nosso programma o estudo das necropsias que, a despeito dos 
nosso esforno,não poude ser completamente satisfeito, em virtude de obstacu 
los dependentes exclusivamente da falta de uma disposição que retule a dis; 
tribuioão diaria,pelas diff©rentes series, do material destinado aos estudoi
anatômicos. Aconteceu muitas vezes que havendo um ou mais cadaveres,não po*
demos iaaor licção pratica sobre asumpto da parte complementar do nosso cu

r~
so,por encontral-os sempre entregues aos estudos práticos dos aluímos da
quinta ou da segunda series medicas. Sendo intuitiva a impossibilidade da 
administração dos trabalhos anatômicos,por parte do Director da Faculdade,
comprehende-se facilmente a necessidade de ser um lente nomeado pela congr0-
gação,para,na qualidade de chefe dos referidos trabalhos, não sô fiscalisar
os estudos práticos dos diverços ramos da anatomia,mais ainda,a distribui- r 
cão conveniente do material existente pelas diversas series que,por força 
de lei, comprehendem o estudo da matéria em questão. Tíão é o material para 
o ensino das anatomias que nos falta,o que convem é saber aproveital-o por 
urra boa disposição.
Conhecemos algumas faculdades 3uropeas,que dispõem de menor material do 
que o nosso e que dispemçãm com toda perfeição o estudo pratico dos diver- 
303 ramos da anatomia, Não cogitando de,nestas observações,fazer a apologi ,
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a descrever a, importância das autopsias cadavéricas, lembramos que, na boa 
or^aiiisaçao destes estudos,encontrará, a medicina nacional elementos de pro- 
jresso e os aluirmos os meios necessários de habilitação para vencer as díf- 
filcudades que encontrarem na pratica, quando requisitados pela auctoridade 
para um exame necroscopico. J59principalmente nas autopsias cadavéricas que 
áe encontra o material preciso para orqanisar as collecções necessárias ao 
estudo da anatomia patliolo^ica e as peças exi sidas para a demonstraçães da 
microsoopia mórbida. Se nos cursos de anatomia descriptiva as preparações
anatômicas apenas suprem a penúria eventual de cadaveres e poupam aos pro£\e •

s-
sores o trabalho de repetir longas preparações, o mesmo não acontece nos cur
sos de anatomia patiiolojica, onde as pecas preparadas são de extrema necessi
dade. A. raridade de cartas moléstias,as anomalias que acompanham muitas ves

es
as alterações mórbidas, imprimindo-lhes caracteres especiaes, Justificam o
•que deixamos exarado nas precedentes proposições. H*por estas ra.zoes que na-,

s
universidades Huropeas o ensino da anatomia patholo jica està intimamente lin 
gado a uma orçanisação toda espacial de serviço de autopsias. Concluindo as 
nossas informações a cerca da mataria que leccionamos no curso de 1884, achai-.
r.03 de toda conveniência declarar que desenvovemos também o ensino pratico
da mxcroscÈpia patholojica, tanto quanto o permitiram os elementos de que po
demos dispor,tendo sido fornecido por nôs mesmos o instrumental e parte do 
material de trabalho, faseados,pois,nas razões espostas e em muitas outras 
que podíamos adduzir,rodamos ao iIlustrado redactor da memória histórica,o 
especial obséquio de sujeitar a apreciação da con prosarão as duas propostas

H;

motivadas neste officioj a saber; a necessidade de orsanizar-se o serviço de
&11 GOjp3Xca*3 0.0 ,
accordo com os professores de clinicas s a nomeação de um lente para dírijifí'

r
na qualidade de chefe,os trabalhos anatômicos/'
Não limitaram-se nossos esforços r criação do serviço de autopsias anatômi
cas em nossa faculdade. Naquella mesmo anno,I884,e em uma das palestras sei 
entifioas que,dequando em Voz, entretinhamos com o preclaro cidadão que, com 
tanta elevação, diri pfcu os destinos desta terra, o Cons. Pedro Luiz Pereira 
de Souza, tratando-se das condições vexatórias da execução do reçistro de o- 
bitos,no que diz respeito a apresentação dos attestados,fomos por elle in-
jumbidos de apresentar as bases para uma orjanisação de autopsias de policii ’í

a



sanitaria. üis como nos desempenhamos da trio honrosa tarefa. H0 serviço medi 
oo-losaln Áustria o n *A. 1 1  e manha tem a sao carzo da au^topsias propriamente 
3uridioas, .,as ainda as autopsias chamadas da policia sanitaria" sanitatspoli;- 
sói5 obductionenV 3ste s 3 üindo jrupo de autopsias que é o roais numeroso com 
prehende as autopsias dos indivíduos encontrados mortos ou que subitamente t 
morreram nos locares públicos,e os daquelles que succumbiram sem cuidados 
médicos, ou quando os tenham recebido, que não sejam de identidade reconhecida. 
JJntrejA/nôs não ha médicos verificadores,nem os médicos da policia tem parte 
alguma neste trabalho. Ora o clinico se està obrigado a attestar o obito do
indivíduo que jfoi submetido a seus
da não foi por elle tratado,e cujo
elle só poderá 0H) consciência atte
A d j. f f i cu 1 da d e r-5 OiV proceder em casa
balho fazem com que os médicos ou sacrifiquem o dever de condeno ia dando
nr-vi, attestacão sem prova soientifica ou base conhecida, ou faltem ao dever d>,

e
humanidade nefando quasi sempre a um pobre o meio absolutamente indispensá
vel para o cadaver ter sepultura lesai» Nestas condições comprehende V. 3x. 
o serviço que presta a sciencia e a oivilisação entre nôs,regulamentando, se 
està na sua alçada, o serviço das autopqias ou ampliando as disposições Ja 
existentes que fazem recolher ao hospital da hospital da Mizericordia os ca; 
daveres dos indivíduos que morrem susitamente,afim de serem autopsianos.
As objeccões que poderiam sucitar contra a or^anisação deste serviço de sapa. 
recem se forem preenchidas os requisitos que lembro a "'ofx0

A.ttendendo ao muito que com este serviço lucra a sciencia, e ao desinteresse ..
e z lo com que é feito pelos Professores de medicina lesai nas cidades euro<
peas mais adiantadas,v.Ux. offerece a direcção deli© ao Professor de medicina
lefal ou ao substituto seu preparador.Para que com exclusão desoe serviço
não sejam prejudicados os médicos da policia, fica-lhes permittida, no caso
que V. Hx. o queira, a assistência as autopsias nos casos em que antijamante
elles as praticavam, percebendo por isso o que lhes dava o rejimento da cus-

#
tas. Desta assistência resultará, para elles um aprendisado muito util para
as dilijencias policia.es fora da cidade em que elles tenham de proceder a
idênticos trabalhos. Quanto a opposioão ou repugnância que ordinariamente sq

e .
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levanta contra as autopsias teràv.3x. para combater,o exemplo d.3 bodos os pa* 
isos cultos o sobretudo o modo porque as autopsias serão feitas,não só oom 
todo respeito  ̂ recato, Tora do alcance da turbamulta, como porque o me th o do 
moderno do proceder a estes trabalhos não doixã a minima mutilação nem deforu
ma o cadaver, não sendo visiveis depois do cadaver vestido os vos ti tios do tr i;.

a-
balão autopsiario, Os ;adaveres das autopsias jurídicas ou de policia sanitan
ria nunca servirão as dissecções ou exercícios dos estudantes, e a assistenci ã

a
só serà perrcittida aos médicos da policia e aos estudantes inseriotos no cur
so do medicina lejal. a vista de taes considerações pode v. 3x* se suas att

ribuiez es lhe parmittem publicar mais ou menos o seguinte regulamento:
0 chore de policia a t tendendo as reclamações dos profissionaes desta capital 

relativas ao modo pelo qual são pedidos o muitas vases obtidos os a t testados 
de obitos , attendendo a ralta de médicos verificadores,e para prevenir que est
eau«! a ac cão do, justiça tactos que oakiriam no dominio delia se um serviço 

regular do autopsias existisse,resolve:
Créar um serviço regular de autopsia, ampliando o an ti 3 0 serviço a carpo dos t 

médicos da policia.
n -,■ JO n'3 serviço tara-por 1 im:
.Proceder a autopsia em todos os cada^ere/s de creanças ou adultos encontrados

em qualquer lotar publico da cidaue»
Autopsiar igualmente os oadaveres dos indivíduos que sucumbiram sem cuidados 

médicos ou que ainda quando tenliam recebido estes cuidados carecam de uma ve 

rificacão d-e identidade.
As autopsias sô serão praticadas pelo menos descito horas depois da morte,

em presença apenas dos médicos','dos parentes do fallecido que queiram assistdJ 

e dos estudantes de medicina letal,
0 processo ou methodo de autopsia serr como modernamente se pratica sem moti- 

lacão do cadaver, conservando-lhe as torras, de modo tal que depois de vestido 

não se descubram os vest»i3ios do trabalho autopsiario,

ãste serviço 3 era gratuito para todos os indivíduos pobres,a policia propor

cionando os meios de transporte do cadaver até o legar em que elle deve ser 
au top s x ado •

quancio os parentes do fallecido quiserem que a autopsia seja feita em sua uri



«L cL  ̂Si cã# £ í'c) s ntenderão para isso com o? médicos incumbi dos do serviço autop- 
siario policial, ou com o medico assistente da familia/tf, contanto que a attes- 
tação do obito soja proc.ad.ida' da competente autopsia.
Para verificação da identidade alem das particularidades mencionadas no pro- 
tocollo da autopsia, da exposição previa do cadaver,a policia mandará photo- 
jraphal-o,guardando as suas vestes,os objoctos que traja,que poderão ser vis 
tos na secretaria, onde es tarão constantemente expostos.
A policia se entendera com a Casa da Santa Pizericordia e com a Diroctoria 
cta Faculdade afim de estabelecer as bases deste serviço que alem de necessá
rio a causa da justiça, t de immensa utilidade a sciencia e ao ensino”, 
te tivesse sido ac coita e executada a proposta que, em 1884, apresentamos a 
oonjrejacão para orjanisacão do serviço de autopsia anatômica,talvez que não 
fosse hoje sentida a penúria do nosso museu pelo nosso iIlustre Professor de 
patiiolojia cirurjica. His como a respeito se expressa o notável Cathedrabico 
desta disciplina "Numa cadeira theorica como a que tenho a honra de professar3
a exposição cio lente serà incontestavelmente muito mais proveitosa, Sc* for a- 
oompanhada pela exhibioSo de factos a que se refere com peças exemplificado- 
ras. infelizmente por em o íuzeu da Faculdade não se acha nas condi ocos de sae 
tisfazer neste sentido as necessâiiâ,des do ensino."
Quanto aos reparos feitos pelo iIlustrado Professor de patL.olojia cirurjica, 
attinentes aos conhecimentos preliminares dos seus alumncs,e aplicavais a sei 
riacão jeral das disciplinas que constituem o curso medico,não demonstram a 
utilidade do prose juimento do ensino theorico da patholo jia cirúrgica, 
te nos afi jura maior a vantajem do seo ensinamento, como curso complementar 
da clinica cirurjica. Ao encetar o estudo da, clinica, c alumno leva o
conhecimento subsdiario da anatomia patholojica,onde elle fez o estudo dos 
jrand.es processos morbidos, e vae diariamente vendo e estudando as diversas 
entidades mórbidas que constituem a patholo jia cirurjioa. Não é nossa inten
ção encarecer as vanbajens da patholojia s cientifica, mas, esboçar simplesment

0
a orientação que devemos dar ao ensino da medicina, propondo a criarão da pa- 

. bholojia experimental e a extinção das patholojias medica e oirurjica.
As noroes jeraes da patholojia deve correr por conta do ensino da anatomia e 
physiolojia patholojioa3 . Hão ha professor que desconheça que a anatomia e



physiolojia patholo çioas jeraes expõem os factos 3;eraes das sciencias medicas 
escuda as lesões commons aos elementos anatômicos,as modificardes relativas 
as suas propriedades e ensina a conhecer a jenese e mecanismo dessas lesões e 
modifi caçoes,
A anatomia e a physiolofia patlioloçicas não comprehendem somente o estudo das 
lesões encontradas nos or jjãos ou tecidos mortos,mas ainda o das modificações 
funccionaas dos or^ãos ou tecidos durance a evolução da moléstia q u o os victim 
ma. Assim, pois, tem o phy s io -patho lo i’i3 ta necessidade de proceder este estudo 
de noções jeraes sobre as moléstias, como se dividem, se ori sinam, evoluem e ter 
minam.
üs elementos que compoem a moléstia se resumem na sajuinte trilojia;uma causa 
uma lesão,uma evolução symptomatica: lo .30 a causa, a lesão e a evolução sympto
matica constituem os tres elementos principaes 110 estudo da moléstia. 0 estu
do retrospectivo da historia da patholopia a encontra,a principio,reduzida a 
exposição dos symptomas e das causas da moléstia, 
liais tarde, surjo o conhecimento da lesão que, dilatendo os seus domáinios, cons— 
titue aphase anato—patholo-jica, Inf im, com as assombrosas conquistas da mediei u ( 
na experimental e da bacteriologia, o estudo da moléstia deixou de ser puramen 1 j; 
te clinico. Os dous grandes recursos,a analyse © a synthese,que conduzem «. vct-J

■v̂c=>

dade -nos estudo da moléstia.Auxiliada pelos meios de investigação que fa&ultasm
a esperimentação e a bacteriologia,© a patholosia uma sciencia que contribute,
em alto rri o. oara a elevação physioa e moral, da vida humana, A anatomia patlio- :

' - I
lexica,a patholomia axparintentai e a bacteriologia combinadas Ja ensinaram a
conhecer os dous elementos primodiaes da trilopia mórbida -a causa e a lesão- :
0 ^ue r-esta, pois, para completai-a? a apreciação da evolução symptomatica que
deve ser fornecida pela clinica. 0 hoâpital constitua o ponto principal da ac
ç&o medi ca e somente a observação clinica faz conhecer o elemento que precede:
a boda causa mórbida e que constitua a individualidade anterior p moléstia.
A sciencia clinica o o ultimum movens da sciencia^ medica, é ella que nôs da a
verdadeira physionomia da moléstia e nos conduz à uma therapeutica lopica.
.S*esta a orientação que se. deve fiar ao estudo da medicina,é ella que nos levai
a propor a eliminação d <£Àj cadeiras da patholopia medica e cirúrgica do elencl
das disciplinas docurso medico.
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Ou teu cadeira ha que, gani prejuízo algum para o ensino, pode ser suppressa: 
ó a de obstetrícia® lüste modo de pensar encontra valoroso apoio na opinião
do provocto professor da aludida disciplina que nas informacães resultante pd

(*»o
dos ar ti sos 835 do regulamento de 24 de Julho de 1895 e 221 do codigo de I 
de-Janeiro de 1901, diz assinií "insisto em considerar de muito provei to para 
o ensino a suppressão da cadeira de obstetrícia,passando o ensino desta cal
deira a annexar-se a cie clinica obstétrica, da qual deve $ser desmembrada a 
parte de clinica gynecologica para constituir nova cadeira, de real e largo 
proveito para o ensino? Tendo lei to, no curso de physiologia, o estudo das f i 
funeções da repruducção de que o par to e a lac tação são meros phenomenos, $ ú  
pode o alumno iniciar com vantagem a teohnica obstétrica, cuja theoria lljQ 
serà ministrada a proporção que as circunstancias forem exigindo. Junte-se 
ao ensino technico noçoes geraes sobre os múltiplos itens da obstetrícia e 
demonstrações opera,torias praticadas em cadaveres pelo adjuncto,à guisa de 
de curso complementar, e teremos,desta arte,o ensino integralizado da obs
tetrícia.
Igual sorte deve caber a, cadeira de clinica propedêutica. Acha-se hoje con
sagrado pelos competentes em matéria de ensino medico a inutilidade da pro s$ 
pedeutica, como individualidade disciplinar,S que consolo para nosso espiri í 
to,o actual consenso no que diz respeito a suppressão da propedêutica do 
numero das matérias do curso medico? Convidados em 1891 pelo inclito /'are- l 
chal Deodoro da Fonseca,para emittir parecer sobre ã reforma Benjamin Cons « 
tant,acceitamos a distincta honra,apresentando documento motivado em que 
demonstramos,entre outras cousas,a desnecessidade da criação das cadeiras ; 
de clinica propedêutica e da de deontologia medica, 0 nosso parecer, que fo'- 
largamante discutido em conselho de notabilidades prof is si onaes, presidido 
pelo Br* Benjamin Cons tant, logrou victoria para algumas ideas nelle contida' 
como a da suppressão da cadeira de deontologia medica,não alcançando igual1 

resultado para a não criação da cadeira de clinica propedêutica,
A. nossa formal repulsa ao ensino da propedêutica, como individualidade dis
ciplinar, que na reunião aludida,tanto abalou nossas credencias scientifioai 
acha-se,hoje, quasi universalmente acoeita, e folgamos de ver, entra os seus 
defensores,o iIlustre proprietário da cadeira de clinica propedêutica em
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no 3 3 a Fac u 1 dade.

Nenhuma outj.Ccv que a o>jnd,3', oiu na ,■_!•*** â.v * oi -? r:r̂ „ 1,^ ^ 13 ̂ pecialidadao em medicina,Foi a idea %
-a naquella epooha no 3 Fuiou contra o noviciado em propedêutica como cadei 
ra especial, para aocei tã.l-o, como mataria minis travai em cada uma das di
versas clinicas pelos respectivos assistentes.
Basta refliotir-se sobre o jrpo de competência, o tempo, oimmenso material 
l’-.Q SQ xasgüi mister > ins eruoçao propedêutica relativa aos diversos ramos 
da clinica, para se convencer da diFiciencia do seu ensino, como processado 
em nossa Faculdade,
A suppressão da cadeira de propedêutica do curso medico das instituições 
universitárias dos paizes mais adiantados, vem demonstrar, de modo perempto- ’
rio, a innanidade da roajna idea de Ziemssen,estabelecendo o ensino daquella j 
disciplina em cadeira especial» i:
3m resumo, bem que util e indispensável a ins bruccão propedêutica annexa a 
cada uma das clinicas na parte que lhes 6 correlata, pensamos ser ella des-

j
necessária, nor de ri ciente, como matéria especial.
Não podemos deixar despercebidas as Faltas de que se recente o ensino pra
tico de hyjiene e constantes da resposta que a nossa circular deu o emeri- 
to proFessor daquella disciplina.
Começando pelos inconvenientes da situação do laboratorio de hyjiene, da 
pobreza do seu instrumental, declara o i 1 lustrado proiessor ter o Cr» Secre 
tario da Faculdade o coagido a tornar-se participe do desprovimento do seu 
laboratorio. 3is como a esse respeito se maniFesta o iIlustre proFessor:
"No que toca ao material, tem o laboratorio carência de muitos instrumentos 
e apparelhos usados dos seus oonj^eneres e necessários ao seu regular xunc- 
Gionamento. De taes appare 11 os,uns ell.e nunca possuiu e outros teçi,mas se

íacham antiquados ou deteriorados pelo serviço e pelo oempo. Sstas appar o-
. 1 j

lhos poderiam ser facilmente Fornecidos pouco a pouco ao laboratorio,o qu: 
de muito proveito seria para o ensino. Neste sentido,manda a verdade dize. 
que tenho annualmente recebido oFFicios da directoria, autorisando-me a fo: 
mu lar pedidos do que seiu necessário importar-se da Furopa. Fu, entretanto, 
não tenho Feito taes pedidos e me limitadd tenho a solicitar somente o qu 
0 0de ser Fornecido 0 0 lo nosso mesquinho e pobre mercado. Por queCPor um ir
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motivo apparentemente insi gnificante, mas na verdade do enorme força.

Bof iro -me è , falta de cataloges dos fabricantes de instrumentos o appare- 

llios• faes cabalogos são indispensáveis,não somente parca proceder—se a umrnj
t-

escolha conscienciosa dos appar ellios relativamente à serventia, e ao modelo

delias,como também para saber-se dos preços respetivos,e assim,formar-se

um orçamento da despeza a realisar-se. Ora, o laboratorio de 'lygiene não rec
e-

be catalogos,nam possua um sô de lies. Fazendo ou, por offioio, cujo

orxpinai se aolia no mesmlaboratoriO,ver isto r. diy» c “» JL. O vtor ia, foi-me7"*, cspon-

ontraria,r miinha disposiç-ão,os catai0gosdos mair
en s

3ntendjádo-meeu com 0 ofliUfDr. 3acre oario ae3 te

S3rvisse deenviar-mecJjO laboratorioos 0 1< o K jalogo
e*

-IE,-v O O ,-!■». O 9 íJ 9 yl >.eelles nãopod. lL cLTfisahir da‘0 de-v"» S\
0

taria

o que somente ahi ó que eu poderia consultal-os• Repliquei-lhe que isto não ;p 

era possivel e dei-liie os motivos porque,apontando, entre estes, o não podem: 

rem os pedidos ser formulados senão dentro do laborabo 

le ja possuia, ou em bom ou em mau estado,nos dias o lio 

possivel dar-me a este trabalho e com o socego e a demora necessárias.

Da ciar ando-me, finalmente, S.S» que não mudava de resulução,calei-me,retirei 

-me e não mais cogitei de formular pedidos para a Uuropa. Quando esteve pe

atono, e i■ vista doqel

: horas emque me fosse

La primeira v< no exercido da direo borla o. Gr Dr. Vice-Director, conver-

sanao eu,uma feita, com g«_'jX..u c:ste respeito, elle,acuando toda o, razao em

minhas ponderações, immadiatamente ordenou que todos os catalogos de Hygie-

ne fossem remettidos ao laboratorio. Oomecei-então-a examinar os dictos ca- .

talagos,confrontando,para cada fim especial, os apparelhos armunciados pelo?}
s

diversos fabricantes,uns com os outros e em ralação ao que ja possuia o la* 

boratorioj fazendo, é claro, is to com o vagar de quem não dispõe de muito 

, empo, de quem não possue o auxilio suf fiei ente e de quem desejava proceder 

de modo conveniente e não fazer pedidos a e3mo, inúteis, supérfluos a osnsu-

pó, quando,no meiado do anno passado,pedin 

do eu,um dia,ao servente os catálogos afim de continuar o meu trabalho,foi 

-me dicto que um empregado da secretaria tinha ido bus sal-os ao labo2

e os havia levado»Ja

claro, isto com
3U© O auxilio ?
/V -niiAiO 'azer ped:

■ou‘3as neste pé.
:ute 0 si cata lo j■
•egado da secre
se vê que esse
• . /Vsasiao em que e

’atori

dever dirijir-se |

a min nem esperar occasiao em que eu estivesse presente. 3* que sabe muito
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nós,vale um professor.

Doi tudo por terminado. Porque disposto não estou,no que de mim depender, 

a sacrificar Jamais a disnidade do professorado ao moscovita espirito louros 

oratico desta lussia republicaha e porque estou convencido de que, na Facul 

ciade, existe a secretaria por causa do ensino e não o ensino por causa da

secretaria. M

Para quem não costuma snnovelar os ao tos humanos no denso manto do myste- 

rio para não desvendar-lhes o movei, não pode deixar de lobrigar que o il lu *
3 *“

trado professor atribue a ' mutação do episodio dos cabalo .303 h  succès são da 

directoria. D, a não ser assim, porque varia, com a administração da Faculdade 

0 modo de apir do Dr. .te ore tari o na questão dos catalo.3 0 3? hão ha lei que

ipecie,porem,é mais que curial a obrigação que ascite a secretar :
a

.uxiliar os ;professores com todos os elementos de que disposer,e 'de qu
i.aro elles pr ecisar para os misteres do ensino. 1 outra não serà, estou
« 0, a 0 0 i n i ; % 0 1 lo íolle ja que dirije os destinos de nossa Faculdade.

Nada mais belle do que o talento se assestar ou se equilibrar no caracter, 

mas, não podemos deixar de lanyientar que não tivesse o honrado Dr. Anselmo 

da Fonseca, considerando a importância do serviço a prestar, esgotado todos 

o z  transmites para descobrir o movei da mutabilidade de deliberação do Dr. 

secretario na questão dos cabalojos,

Porque não se'dirijiu c illustre professor ao Dr. Alfredo tíritto,como, em

boa hora,, o fez ao Dr. í-anuel Araújo? Seria o meio pratico de,sem sacrifica w

r
a dignidade de professor,resolver as difficuIdades, evitando,assim, o pre-jui-*

z o  do ensino 0 propiciano ensejo r revelação do critério administrativo do . 

aotuai director.

A negativa do Dr. Alfredo Britto importaria anuência ao f̂ŷjá/̂ /proceder 

cio Dr. Secretariô, e nesta hypothèse, permittido seria que a malevolência

vestisse a -, o 2. a para julqal—o»

Não menos merecedoras da atenção são as considerações do il lus trado prof es - ,

or
de hypiene,relativas a xnsuXieienoia cio nuxilio teohnico do que a.*_"Le dxcpcS-e

Com effeito, a importancia e a vastidão do ensino pratico da cadeira de hy. 

3iene,esbam a exibir para o seu necessário desenvolvimento a nomeação de 

mais um auxiliar technico,como criteriosamente o lembra 0 seu diqno propri«



propri etar i o,

Sobrelevam ainda, pela impor1 bano ia, as queixas do notável professor sobre

material do laboratorio de liyjiene. 

o da conservadores da Faculdade,provídeu 

cias iir.poeir.-3Q rara que cesse a conservarão defeituosa do importante ma-

insu:fiele - i -/+ . ,1 -JV.conservação di

i—rquQ lim—*í'<í/C Í.O ,por 1 num

■ t Aà t mp o er-33 para que oesse i

:rial eto 1aboratcrio■̂m questí

ote•vi , \ c’i -y^eite d.is oDr. Aji3 oJ.UW v..jLo - . •j.j.owiji .o da Fonseca: "H3,± qualmen te mau que o la-

borafcorio, possuindo grande copia de apparelhos delicados e que reclamam

traballio continuo de conservação, não tenha um conservador /

exolusivam.ente encarregado cio seu serviço,senão um conservador que dividi
e

a 3 li a actividade e o seu tempo com outro labora bori o de condição ejual. 

quando, eml903, tomei conta do laboratorio de Hyjiene, verif iqueique, entra >< 

os muitos objactos estradados que alie continha, se alguns o foram pela atm
“  Ir, :i

acção inevitável do tempo e do uso, outros se deterioraram pela insuffici

oncia do trabalho de conservação. 3stà neste caso a bella collecção de itm

mincraos e rochas, de cujos especímens deixaram, de uns cahirem os rotules

e do outros apajurem-se, em seus rotulos, os algarismos que os enumeravam u

i>m correspondência com o vasto catalojo,resultando dsahi exbrama difficu u
1 -

dade e muitas vezes incerteza na determinação dos referidos aspecimens, 

bä leva notar que isto se deu quando o gabinete tinha um conservador so

mente seu. ?JU3 não acontecerá,ou, melhor, que não tenderá a acontecer,Mje, 

que eile não tem senão um conservador de sociedade com outro?"

Uma ves que so o poder legislativo pode auctorizar o aujroneto do pessoal 

da Faculdade, achamos de boda conveniência que, aprovei bando-se a opportu-
ni<• UÍtd ' 't d* O » rr5.ex’orma e;

dopovernoCX, T i1ecassidai

dephysiolQV;iapathclo

bo.racorxoo o;QBervador ;

Q iKJ ja comoro.- 9 é  incont

1907 não foi J L nferior

pr’ecisa, al.OIuV >.a profic

a*

precisa, alem da proficiência dos imeumbidos de sua disseminação, dos recurj

sos que, entre nos, so o voto dos poderes públicos pode as se jurar.
tem estes recursos e impossível acompanhar o movimento do século,o nosso



ensino lia cie ser deficiente.

S'3 a^° dispuser-ffio3 de meios que nos assegure o ensino da scioncia positi
va, seremos oPrigados a -transi3ir, saremos forçados a exijir pouco dos nosso t;

s
alumnos,porque pouco i3ualmen.be lhes proporcionamos.

2 ’33 o . a realidade, 2 es ia falia reciproca de mestres e discípulos, favore

cendo a decadenoia e a nulificac.&o do ensino, ó o resultado das circunstan

cias do meio, da falia cie autonomia das Faculdades e do rêimen moral e pol r
i-

tj-co a que estamos sujext03*
Não foi da impiedade que orijinou-se a independenoia da moral,da soiencia, 

da civilisação.

Alentados, pois, pela fé que anima os actos dos inspirados das causas justas, 

conjracamos nossos esforços pela conquista da condição hasica cio enpran.de- 

oimento e da eficaoia do ensino profissional da Farão 

titufcos cie ensino superior.

a autonomia dos int
s-

Fim,
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Dou to u r  s  de 1907

I“ Auto Cs •.> X » /.. O ».áO -f Xo -L 0 0
Jusseli no Ponteiro Junio:
'J 030 : Jnde V Diniz a.., G a m

4- -J oaquxr. Gentil Pereira*

5— Jo aqui ir Gomes Correia de
O c-® Flavio . vi 0*3 i/O i oinlio ©
V“ A^stOnSO "i v3 ;j OC ï

o—
9 -

I0~
II-
79-

13-
15—
16-
1 7 -
1 8 -  
19- 
90-
9.L-
99 —
■ ./ tf
94-
93-
96-
97- 
9b-

T 1 -ï r? O.<-jU j. .TJ 'O vP O
Ubaido da Dos ta Drumond*

Pedro Ferreira Lins.

Pedro Aœerico de Pritto*

ilioixé Isidoro Dias da Silva*

î anuel Celso iourinho. 
ii ̂ as varies Duarte#
Pedro da Silva Correis de Oliveira Andrade* 
Manuel Juliano do Ispirito Santo*
. 9uv a 1 t o r 3iu i) o 1— y ar d e .A. ar*
?;Ianuel Gonsalves Ferreira Filho*
Arthur Lopes Ferreira.
Fr a? • o isco : Cav i er t -o r 3 0 s.
Jefferson Firrino libeiro.
Aurélio Doirincues de Sousa*
A.uealio Maldamiro Pinheiro*
Salvador Vas Jalvao.
Aristides Jovis*
Peynal do Aair.o s Costa*
Henrique Pereira Chaves*
Hildebrando do Freitas Jatobá*n> P, ̂7̂,0 í éD: x "i cr'- 11 ó- i. •—' _u —. Cai -o o

laoio de Menezes*
’eira Peixeira.

9 9- Pedro 7-Torix1
30- Anton O X 7
31— Joaqu í,■j*.-a ii
39- Arthur° do
33- José 0 D .ymp
34- Juvenct1 m,* : iq
35- Pe oro A:u jju•q /̂» cJ O *** Fábio f'ilet

1
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-PJiarmacaubicos de 1907,

l-Diomjlo ::oTba ratio,
,-Jo&o o r a n o ts o o  do~, S an to s. 

v-MfoOlixo lenri 11 5 Machado. 
4-PrancKlin Saraiva» 
b-T tiaob ald o  Pondu ria ? sndonoa. 
6-jQsrlinciu í í  Oliveira.
7-AdoIpíio Fr; moí s o 
tí-Arthur Fornira d 
9-Antoni o "•"ieira ?T

10- Felipe Osorio do
11- Antonio Baptis 7 4

o da Silva, 
j I 011o.
OVOS.
7arvalho ho tba 
Xavier Ribeiro

IC~c-eronyino José (Gonsalves Junior»
X :.i”=r anuol nolens do Figueiredo Sobrinho» 
14-C-eronymo $$$■/. Posado Filho.
i5“ lpirhanio liteiro do Cueiros»
16- Arthur Osorio do Ajuiar Pinto.
17- J5ao iXanuel Dias.
I6-Lino Ootaviano G-rarcacho.
I9“ãr,:i^dio Joaquin' Pereira Caldas. 
CO-José Pereira Noya.
CI-Aristotelios Trichão.
23- D,Antonina Jbapbista dos Anjos. 
93-Aurelio dos Santos Correia.
24- Iéar i o David »
2 5 - V i r p I n i o  V c l l o s o  B o r je s ,
36 -  JoaCiUiir. S o a re s  do Senna.
9 7 -D u r v a l  ..o r5 0 s  do C o rã e s .
C 8 -A lr .re d o  da C o st a  P o n t . ir o .
99 - D u l v a l  d u o ir o s  : ir a n d a .
o ü -ü t h e r e 1 do C re ra n b h o  do O l i v e i r a  F o n t ^ i r o „  
3 1 - J o s é  I-b ra e s  S tu d a r b .
3 3 - F l a v i o  P e r e ir a  B a n d e ir a .
•34 - Z a c h a r i a s  do O l i v e i r a  B a h ia .
3 5 - .3u o lid .e s  N a t h a l io s  da S i l v a .
3 6 *=Felip p e 1 a n d e r la y  ao A rauto P in h o .
3 7 -  Jo a o  Adolpho C u r p e l do A m aral.
3 t í-F a b io  A lv o s  de V a s o o n o e llo s .
3 9 -  Jo ão  P in t o  d;-» S i l v a .
4 0 -  Ib n u o l  X a v ie r  do F i ju e ir e d o  F o n te .
4 1 -  J o s é  P a s s o s  Coelho»
4 9 “Ped ro  C a n e lo  D ia s  G u im arãe s.
4 3 -  L o u c ip o o  D a n ta s  A v e lin o .
4 4 -  N a n u e l t u in b in o  N e ry .
4 5 -  F r a n c i  soo A re a  Le ã o .
4 6 -  .jJutliyr&Lo P i r e s  C a ld a s ,
4 7 -  V i t a l  3 ; • m p a io  .
4 8 -  MOfy s e s  u e n t i  i  P'-~ eÍJ.a®
4 9 -  ó o sü  1,011o de i_iiir.c'j®
50-Antoni o Jaquim Campai o.
5±-Farm3 1 Avelino -Fe Santa-Arma.
52- Adalberto Dias Coelho.
53- CodoProdo José do Ar3 011o.
54- Oscar garbosa.
55- Furillo dos Santos»
56- Henriq.uo José do Ai puo ire do dois,
57- T-aroo 1 lino 0?or 1 os Ferreira„
58- ^ymundo Leoncio dos Cantos.
5 9- Anísio de hello 'ioireira da Silva» 
SG-Alhredo do Azevedo Santos.
QX-hario Baptista do Sousa f-ello.
6f3—Gothardo Correia de Araujo Filho.
63- Bario Nobertino da Costa,
64- 0ctaviano Dinis üorjes.
65- hario libeiro Guimarães.66- Costhodio .An Je lo de Lima.
67- Dr,Ursino José de Almeida.
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-Cirurgiões dentistas de 1907#

ï-Fernando Xêinaldo Doixeira.
2- i3ornardo dufino da Castro.
3- 0svaldo benjamin Allionni
4- Cal d : \ i \ o  libo ir o i3iirl ty.
5- Fillemont Aurelio da I anosaTo
6- Art;nio d j Araujo No a a.
8-Ootavio do Lima Borburema.
8- v7osú reltrao da Andrade Lima.
9- üsoar Lopes da Silva Lina.

10-Julio .Telles 'Li Silva Lobo Filho» 
±I-Josó Lalesio do Paula, 
iP.-Ajr-itonio Noa-vu irr. Lopes. 
lo-XiXdebrando Pinto da Silva.
14- JSao Carlos do ''iranda,
15- Leandro do A.serorto Coutinho.
16- Acoasio Tlasoirento do3 Santo3.
17- Arthur Pacheco Poroira. \ 
IS-Niaario Xur̂el de Oliveira, 
xO-Jarlos Seabra.
°<.'• -Joao 1 onsalv< = da S1 Iva.
21- Alsira Cuirarues brandão.
22- Xrros i*oura, "Manna.
28-Joso Antonio looha.
?.4-Josò Xijaud d . Sousa,
X5--laul Nonriq.ua do Oliveira.
26- Frarcisco Joa-juin: do os,
27- Ulysas do Araujo,
2b-Antonio Far tins Calbro do Asovodo 
2©■-Gasinàro A< lorni,
30—Jo a o Î" orono,
Ci-lejiinado Paulino dos Santos. 
3°,-Joaquir. Armando Podripios.
33- Carlos Xodonsindo Cardoso.
34- Joaquin Vieira Bra;;a.
3Ö-Antonio Jaques '-'eber.
36— Arthur besorra do Corqueira,
37- Odilon ihemistooles dos Santos.
5b- 3d ̂ard 0svc»Ido Coijor,
30 *“i‘-•<%!*; uo1 bri tto Pon to s •
40 ~ Saul do hello.
41- Manuel Piros Missel.
42— ! ;vrio da Li Iva iMma Poroira.
4 1.1 —A.. L 0T»ro w_:.» ■» Lî a.

—  Partoiras —
1- Nobilina Cxi lia Barbosa.
2— Arsanda üarbo sa Corães.
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AWN.2X0 N. 4 ~
Informao3es dos Lentes ao relator da I emoria Histórica, l ! : I

.Anatomia e physiologia patholo^ioas, i; <1 j
Ill.oolleja Sr.Dr.Antonio Pacheco Pendes, Apresso-me a responder a carta, 
ha poucos dias recebida,na qual me solicitaes,relativamente r cadeira sob 
minha re^encia, informao3es sobre as necessidades do ensino e o jrro
de desenvolvimento por elle abtin.sido no armo findo. Privado do meu labor 1

a-
torio pelo incêndio que tão triste sulco deixou nos annaes de nossa Faoul <
dade, sem officina appropriada e sufficientemente provida,pela deficiências
de recursos noa armo tr< msacto para a conclusão do labora torio em Ja demora 
da conclusão .3 para o suporimento de tudo que pedi para a sua instailacão
definitiva,funccionando provisoriamente num commodo onde,por essa mesma 

provisoriedade,impossível era encontrar-se o necessário para um bom servi- jlj
ço anatonríbepatliolo sico, é bem de ver não podia 0 ensino pratico de minha ca 

de ira attinfir o j r i  o de desenvolvimento desejável. Fez-se entretanto 0 posd 

sivel, levando os alumnos de sua passajem pelo quarto armo os fundamentos PS 
para a ampliação ulterior e proveitosa de seus conhecimentos teclinicos, ,| 

0 ensino theorico este sj fez como nos <>,nnos anteriores,com torio desenvol

vimento compatível som o escasso prazo lectivo,e iIlustrado,que possivel,PÍ 

por projeccoes,quer simples,quer com auxilio mêascopio,para as estampas

í
estrahidas de atlas ou livros outros ou de revistas ou feitas executar por|
mim, Hão devo porem deixar cahir o ponto final nesta missiva sem convidar 

vossa iIlustrada attenção para um dispositivo rejularmentar, cuja modidica-
1

cão se faz mister com necessidade impressindivel do ensino pratico e pela

qual tenho Ja clamado multiplicadas vezes, em notas a redactores de memória
s 5,

históricas e mesmp na imprensa medica,na revista dos cursos de nossa Facul 1
J  T  92po art,10,parte final,do regulamento das Faculdades,

dade.de Medicina,Desse artigo resulta,pela natureza especial dos encargos 

imuostos ao preparador do labora torio de anatomia e physiolôia patiiolojia à

cas e com prejuízo do ensino,a sobrecarga desses funccionario ou a imper- 3 

feição forsoza dos trabalhos a elle commetidos por lei, Havia para cada la " 

boratorio das Faculdades de Medicina da Hepublica um preparador, até o reju ' f : 

lamento supra citado,que determinou tivesse dous desses serventuários cada 

um. dos laboratorios• de anatomia desorip .iva e histologia. Continuou porem
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a ter um sô o ríe anatomia e physiologia pathologicas. Aqui a da.segualdade 
inteiramente injustificável e detrimentosa ao ensino, como passo a demons !►*-! 
trar. Longe de mim oblectar a necessidade, que reconheço,de dois funcciona w a 
rios adstritos aos trabalhos de anatomia descriptiva no caracter de pre
paradores. Outrotanto não corre, porem,guando se estabelece o confronto en 
tre os encargos do laboratorio de histologia e os do de anatomia e
physiologia pathologicas. lffectivamente;ao passo que no art. 31 prescre
ve o regulamento vidente,sob ns.I a 5,os deveras communs aos diversos prj 
paradores,impõe,no art.immediato, encargos addioionaes,de ns.I a 5,não ao 
de histologia,mas ao da cadeira de operações e aos das de anatomia "entre 
as quaes a pathologiSci, e, irais especialmente ainda, no art. 53, ao desta ul
tima cadeira o encardo das autopsias dos cadaveres pertencentes as clini
cas da Faculdade e de a ©scripburação relativa a esse trabalho especial. 
Incumbe-lhe ainda, alem do preparo das cenas para o museu anatomico, atten- 
der aos demais serviços dessa secoão,annaxada pelo artll do regulamento 
ao laboratorio de anatomia e physiologia pathologicas.Is3o quer dizer quo< 
alem do labor commum aos funcclonarios de sua oathegoria,pesam sobre o 
preparador de anatomia pathologica,-em cummum com os de anatomia descrip- 
ti va, anatomia meoLioo-cirur gica e operações- os seguintes encargos addici- 
onaes; a" executar as preparações anatômicas para as demonstrações nos 
cursos e dirigir os serviços de dissecção feitos pelos alumnos"n®I doart, L1 
3?? do re gulamanto"$ trabalho indispensável, acorescentou, para a explicação 
e aprendizagem da técnica das autopsias e interpretação das lesões encont 
bradas."b preparar peças dignas de serem conservadas no museu anatomico" 
n.2 do supradito art.C"praticar a injacção conservadora dos cadaveres des 
binados aos trabalhos práticos da respectiva cadeira»-a certos trabalhos ' 
práticos, direi#, restrigindo, em relação d*anatomia pathologica"art, supra
citado, em seu n. 3. "-e, particularmente, sob o ###/#### preparador desta ul- 
tima cadeira,as seguintes obrilgaçoes: d"praticar, sob a direcção rio lente 
de anatomia e physiologia pathologicas,as autopsias dos cadaveres porten^ 
centes as clinicas da Faculdade" art. 33,1.parte"j ©"registar em livro espe
cial as alterações dos orgãos encontrados nas autopsias "1 parte do supr 
referido art;"f remetter de tudo copia autentica ao lente da clinica em
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cujo serviço Sd houver dado o obito"art. citado parto rinal"; g"attendar,ale 1
mdo preparo de per as ja mono i onadas, ao s demais servir-os do museu anatômicos, 

annexo ao laboraborio de anatomia e physiologia patholo gicas. SSo, pois, mui- 
tissimo mais numerosos e pesados que os de seus companheiros de classe os 
onus que sobrecarregam o preparador de minha cadeira.Basta lembrar,so no to
cante a dois desses encargos addicionaes " o da execução thechnica das autop

sias e todo o longo trabalho da escripturação respectiva"a dlfficuldade qua 
si insuperável, ou mesmo invencível, emque poder?:, ficar em occasioãs dadas o 
preparador em questão, quando d 3 duas das dez clinicas da Faculdade lhe fo
rem romittidas no mesmo dia cadaveres a autopsiar"como tem occorrido por dite

“ Iversas vezes"ou, por maioria de razão, de mais de duas* Junte-se a tudo isso 
que não finda ordinariamente o trabalho de uma autopsia com o simples exame 
microscopico,feito em seguida a abartuia do corpo,senão que muito comumente 
requer detido exame ao microscopic,para qual se necessitam,como melhor do 
eu sabeis, nas diversas peças do cadaver,aturados e pacientes tr- balhos pre
paratórios, a pedirem,por longas semanas as vezes,atenção diaria do preparadu

org
Como então poderè. este, só por só, desobrigar-se de tudo isso com o zelo e a t , 
enção impressendiveis e a referida ponctualidade? De duas uma,e digamos a

í

verdade como ella é: ou os professores de c 1 inica,attendendo a isso, so re
quisitarão as autopsias quando absolutamente não as poderem dispensar,ou 
não raro serão xbrçosamente imperfeitos os resultados de taes pesquizas,-e 
quer nôma,quer na outra hypothese, não se faz mister salientar o prejuízo do 
ensino,Untretanto,em institutos onde para responder as necessidades didac- 
ticas,ha preparadores cie anatomia descriptiva, dous assistentes rara cada u-
ma das cadeiras de clinica cirúrgica e para o de clinica prooecleutica,e dou

s ,
preparadores de histologia,não se procedeu do mesmo modo, como sa deveria co 1

K
sobeja razão,para o de anatomia e physiologia patliológicas.Ias a missão ele 
varia 0 impessoal cio historiador não pode ser indifferente que soffra o ensi 
no ministrado em Faculdade de seu paiz com a deficiência de pessoal em um 
laboratorio, a cujo preparador se iropoe trabalhos que,para terem execusão 
perfeita e pontual,não podem absolutamente ser effectuados por um sô funcci „ 
onario. Por isso,no desempenho cie um dever de consciência,no interesse ele
vado e sagrado do ensino,para poder me dosobrigar satisfatoriamente das obi

i°



obrijaçoas que m# incumbem na rajencia ria minha cadeira,clamo a clamo sem
pre, para que, ao manos no momento em o qual se ajita no parlamento a pode
rosa questão da reforma do ensino superior,al30 áe Taça no sentido da serei

m
at tendi das as necessidades da carie ira, confiada a minha rajencia, corrigindo 
se a injustificável iniquidade da parte final do art*IO do regulamento das 
Faculdades de medicina e sendo elevado a dous o numero de preparadores "ou 
funccionarios desta cathesoria,embora com denominação differante"para o la 
boaatorio de anatomia e physiologia patliológicas» Creio haver, iIlustre colf

le^a, com as ponderações que deixo exaradas e cujas insuficiência a vossa 
pratica e o vosso critério suprirão, satisfeito ao requisitado em vossa cart 
ta e em desempenho de um dever ini Iludi vai, do qual me tenho desobrigado em 
todas as oportunidades,na estrieta observância do asvezes proveitoso pre
ceito-dama, ne cesses,
Paliia 99 de Janeiro de 1908. Dr. Guilherme Pereira Rebello.

—  Patolojia üxterna —
ill.Sr.Dr. Pacheco Tendes. Urn resposta a carta de V. '3x. cabe-me declarar t
que no curso sob minha responsabiIdade foram compridas no anno findo as
prescripções regulamentares, conforme se pode apurar dos ralatorios mensae

s
apresentados a directoria, apezar de haverem os concursos feitos na Facul
dade impedindo que se dessem al jornas aulas»Aproveito a occasião para sali 
entar aljuns pontos que me parecem de relevância para o ensino.Numa cadeia 
ra tiieorica como a que tenho a honra de professar a exposição do lente se; 
ria incontestavelmente muito mais provei tosa, se fora acompanhada pela exi 1
bicão dos factos a que se referem em peças exemplificadoras• Infelizmente • • 
Ja consejjui ter uma oolteccão de preparações que mostrava aos alumnos comi- 
porem o mudeu da faculdade não se acha nás condições de satisfazer neste 
com. um, apparelho de projecoão. .1511a porem foi destrui da pelo incêndio* 
sentido as necessidades do ensino^ Penso que seria de muitas vantagem est 1-
belecer para as clinicas e gabinetes de anatomia a obri gação de reservara k

m
todas as peças que uteis podassem ser para o ensino,as quaes ser 1  ao reme
tidas para o museu a ali conservadas,orjanisando um serviço rejular neste 
departamento da Faculdade. D*bem. supor que no fim de aljuns annos compensa

da
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seria a persistência do colleccionador e ficarião as aulas theoricas com as^
poças de que ajora carecem para melhor intelli vencia dos estudantes,Outra
observação que tenho rei to durante os annos de trabalho ja empregados na re*
qencia da cadeira de patholojia estorna,é que chejam para ella os aluímos
muito faltos do conhecimentos preliminares indispensáveis para o conhecimen
to das moléstias,seus meios de diagnostico,e parece-me que haveria jrande
conveniência em ser o estudo da anatomia patholojioa ©ollocada na quinta sei 

um ^
ria,assim como curso elementar de cirurgia,do que resultaria chejarem elli

03
ao estudo da patologia cirúrgica com uma certa somma de conhecimento que a c j
tualmenta não trasem para o meu curso,pois até o que noutro tempo se aprendi

ia
na cadeira de patholojia jeral lhes falece ajora. Ainda tinlia á dizer sobre

Ainda
as dirriculdad.es com que tenho luctado por vezes para completar o pro aramma
da cadeira pelo abuso das solicitações para não dar aula e as circontancias
em que são o lias feitas, muitas vezes por motivos fúteis e sempre em prejuiz

o
do ensino e das obrigações do professor, lista porem ia vae lon^a,pelo que 
roio ao dijno colle^a acceitar a modesta contribuição que ahi fica para o 
seu luminoso trabalho, contribuição da qual farè o uzo que ::ais acertado lhe 
parecer,
Baliia, 21 de Janeiro de 1108, Dr, Braz do Amaral,

—  Histologia —
111, Sr. Dr. Pacheco Fendes, Dm resposta a vossa circular em que me pedis in
formações sobre as necessidades do ensino e jrào de -desenvolvimento a que
attinjàu no anno lectivo de 1907, devo informar-vos que nessa anno foi estud

a-
da ta da a mataria do pro^ramma approvado pela congregação para a cadeira ç[
lecciono,e que o ensino pratico não pode ter o desenvolvimento necessário p

or
achar-se funcoionanclo em sala acanhada, com pequeno numero de microscopico e
material muito reduzido desde que foi destruído pelo incêndio em 1905 o an
tigo laboratorio, Sspero porem que o novo laboratorio,cuja construccão se a
cha terminada e muito adiantada a insto,Ilação poderá funccionar desde a abe

r-
tura dos cursos em Abril vindouro,satisfazendo as exi^encias do ensino,dota
do,como ficará,dos melhoramentos mais indispensáveis rs investigações e est

u-
dos práticos de histolopia.

Dr, A, Pacifico Pereira,,



Obstetrícia — ■
111. S?, Dr. laoluoo rendes. Atendendo a vossa solicitação,por carta,em ob-

riencia aos artijos ne 1 1 a oi tadoa, para que vos preste informações sobre as 
necessidades do ensino e o jrno de desenvolvimento que tiver elle atingido,
durante o anno lectivo findo,relativamente a cadeira u n  re;5i, tenho a dizer 
=vos que: insisto em considerar de muito proveito paru, o ensino a supressão 
da cadeira de obstetrícia,passando o ensino a annexar-se a cadeira de clini . 
jynecolojica para constituir nova cadeira, de real e larjo proveito para o 
ensino, 0 curso de obstetrícia,em o armo rindo,obedeceu o programma diverso 
dos armos anteriores. As Xeções foram, em prande parte acompanhadas de demon': 
trações praticas, o que permitiu que os alumnos revelas em bastante aprove it..u- 
mento, comprovado nas seis conferencias por elles realisadas. 
úahia, 7 'le Fevereiro de 1908» Dr. Deocleciano Damos,

- Secunda Cadeira de Clinica Dedica -
1 1 1 , Sr. Dr. Facile co • end.es. Acabo de receber a vossa morta de 10 do o orront<
mez e apresso-me em respondel-a.Procurei executar fielmente,no desempenho do-

3
meus deveres de professor, o programma, que apresentei à consrejação em I de 
de Darco do anno findo e por alla unanimemente approvado. Os alumnos da seri 
em que se acha a minha cadeira, frequentaram,no seu maior numero, com assidui
dade as respectivas aulas e aipins muito dedicadamente• TTo meu serviço,alias 
do- pequeno numero de leitos,em razão de haver uma outra cadeira de clinica 
medi ca, uma de propedêutica e uma de moléstias nervosas, tiveram entrada, dur .a> 
te o anno,ICO doentes dos dois sexos. Apesar de nem sempre poder empresar os 

'-rr.±rn na iqo existirem na Pharmacia do hospi tal Santa Isabel,
sabeis, tive a felicidade de meliioral-os ou ourai-os, na sua maioria. 

0 ensino foi o mais pratico possivel. Mais uma vez,porem,apoz vinte e quatro
annos de magistério, devo dizer que so deveriam frequentar a clinica os alurm

os
depois de estudarem a therapeutica e,portanto,na minha ooinião,esta meteria :

e

melhores remedies,por
como bem sabeis,tive :

detee ser v3 3 ou/ lada na « û T, 9 esta a re posta,que tenho a dar r miss
va, com --íu.e me honrastes,jí e aqui fico as vossas ordens» 80-1-908-
Dr. Francisco tírauliò Pereira,



—  Segunda Cadeira de Clinica Cirúrgica —
111. Collega. 2m resposta i v o õ ?a $ carta tenho a disser-vos:que o ensino da 
cadeira da qual sou professor està, da aooordo com o nossomeio,apparolhado

v e .
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julgo fio grande importância, 3 o o; que obtenha providencias • Não poço admittir 
íUí ee diga haver i'alta de doentesjcontra isto protesta o mappa do serviço 
do hospital u l timamente publicado* rela leitura se vê, que so o director do 
serviço pratacou 367 operações emquanto que o professor signatário destas 1 
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--Cadeira de Clinica Propedêutica —
111. Collega. Dr. Pacheco Î êndes. Dm resposta a vossa carta hoje recebida, na »
qual me cedi s informações sobre as necessidades do ensino e o grro rie desonv

ol-
V Xi ?nto por elle atingido na cadeira sob minha direccSo,cumpre-me declarar-
vos nada ter a accresoentar ao ja mencionado en: iguaes documentos fornecidos 
aos vossos dignos antecessores. Um 16—1-1908. Dr Alfredo Lritto.

—  Cadeira de Anatomia descriptive,. —
111. -, o lie ja. ,e opono.ex.iUo a no o -, <-0 ca,. ta, iionoemr^ceoidc^,, teinio c ̂ uiser—vos qi 1 <.
o curso de anatomie, descriptiva teve, durante o anno que f:indou, frequencia 
nui te regular,e que sendo pequeno o numéro de es tudantes matriculados,code-
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deram alias aproveitar irais nas aulas praticas,do que em autros annos,©m 
que por excessivo numero de aluamos e pela sua divisão em turmas poucas va
sas podiam dissecar*Hxpliquei,e sempre sobre pecas preparadas pelo meu app-
j-j. v.o prepara^-i.oc, o o ma a tplunoiLnoloiia, toda An.jiolotia e a parta da Tíbvrolt

o-
tia,não podendo,porem, terminar o meu pro trvunma pelo desfalque que soffrau o
numero tíe licções com as 40 faltas que deram os alurmos em Junho a Julho.
estas ferias,que estão cada ves mais enraizadas nos costumes acadêmicos, e ~ si
tem sido sempre apoiadas pelo Joverno, que ora na lias oons enta^ franca a abei

ra
oan.au eo, or-„, a es ar d ̂ tonos os pro _#es*̂ os em conorario,as consente também 
porque manda dispensar ou descontar as faltas dadas,não permitem qua se cum 
pram, corno era de desejar,os proirammas;saria mui to melhor que,ou se tomasse

idida a ví 'jsy» p 4 ju < ( •» í ,-e» J. _u a_ IA w de w i .<% V Í5 O O <2T* u<à»í3 o tü tal costume, 01á o vjí idesse a elle
ixlOXO* leqal,porque en t. a> os -probos soras Ja deveriam oon tar com esta di

esd: primeira epocha, oque

ít .0 xrnr.issão examinadoraja

33nlIo sentiram sufficie:V*» -V* ci ■11 ÜO.

o/ii o VK
minuição rio tempo lectivo, e nessa sentido modificariam seus pro ;rammas.
:Ião houve reprovações nos
parece excessiva benavcl*.
tal factoé qua os aluímos
deixaram de prestar exames, bendo-se somente a ©lies sujeitados os que tinhao
refilar mente estudado durante o anno lectivo* 
i7-i-xr,0b. Dr. JarngCeiro de tampos.

—  Cadeira de Hypiene.—

ill. rsfer. An oor o•H p*O i v-CCO Fendes.Is a .uca» J a resp o s oa <r 0 iblaC 03/ -■» -jo  .droul<ar que

da ta de 10 do nr,SVimo oa ssado,vos di trastes de diri ^ir-ine* inbbU ̂C/i.ndo,em

qualidade de re t-Utor da íTiOrCO .C JL cá# 11.isbórica do anno passado (Ci OOIT; o fin:

cioouriontar esse tr...tal.ho, o ir.eu hun*,11de Juizo sobre o.liãS qU rvmotO 3 3 conce:

uwo ao ens i,no nr -íni ~f -f- -y—»•: - f* • *"*> O  V i. V > Í.L/ na FaculnLade em que somos professor c  ' 3  ̂  ci/ saber

i.̂i ̂ O —- ■-> 31dades (lo laboratorio ao meuL Oarpo e o tri o ri.e aprov J- • rvo- - oimt,nto do

a

lUIiiTiO -3 *

De Luita falta se res-nte o laboraborio de b  piene e tanto em relação ao lo 
cal,como ao material e ao pessoal.0 pavilhão em que alie funeciona,rodeado 
do lado de terra,donde sopram,na estação mais quente,os ventos ordinários,
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rodiado, dizia eu, cia al tas construcçSes caiadas de brauoo e livrevemente ex 
postas aos raios do -sol oco i dento, é 0x 0 ess:ivamente quente, A ’ Tal ba de persi- • 
anas nas panellas na o permirto re 5ular-.se a quantidade da luz, quo as vezos 
0 demasiada,nem a do vento, quando elle soera do lado opposto r. cathédral.
A pintura das dietas cens trueçoes por cores de menor
mu d' noa m , _» çy% i ti 'sj pO :t> X •' :b-.-0 dos commodos interiores ,0  que
H Cl -v 'T. q:. •"'] 0 que conduz .r-yO piavimerto superior do édifie: >,uu j.nuex xur ua.t a o
exterior d ’elle, a collocação do persianas nas janallaç,at-benuariam, em gr

an
de parte os inconvenientes apontados. Ho quo toca ao material, tem o labora-
torio carência d 3 muitos instrumentos a appareilles usados dos seus condene
ros e necessários ao re pilar funcoionamsnto. De taos apparelho3 ,uns elle
nunca possuiu e outros tem,mas se acham antiquados ou deteriorados polo

r-
viço e pelo tempo. Ustes apparellios poderiam ser facilmente fornecidos poum
co a pouco ao laboratorio,o que de muito proveito seria pera o ensino.
ü íes;:.a sentido,manda a verdade dizer que tenho annualmen.be recebido offici- -

o
da directoria, autorisando-me a formular pedidos do que seja necessário im- 
i>orbar-3© de. Suropa. .thi, entretanto, não tenho feito taes pedidos e me hei L, 
limitado a solicitar somente o que pode ser fornecido pelo nosso mesquinho 
e pobre r,arc;Ao» Porque? Por um motivo apparentsmente insisnificante,mas 
na realidade de enorm - forca. Defiro— me í falta de oatalo_jos dos fabricant-.

33
de instrumentos e apparelhos. Taes cabalojos são, indispensáveis,não soment . 
para proceder-se a uma escolha conscenciosa dos apparelhos relativamente è 
serventia e ao modelo d ’ >lles, como também para saber-se dos preços respecti
vos e,assim,formar—se um orçamento da despeza a rei-.lisar-se.Ora, o laborato- 
rio de hyqiene não recebe catalo.sos, nem possue um 30 dell< 33# endo ou, por
offieio,cujo original nm  acha no mesmo labora torio, ver isto è, d^irsetoria, 
foi-me respondidoque, na secretaria, encontraria, è minha disposição, os cata
lo jos das mais importantes casas fornecedoras.Dnbendendo-me com o Dr secre
tario a este respeito e pedido-lhe se servisse de enviar-me ao laboratorio 
os. cabalo jos de que ss trata, respondeu-me S.S, que alies não podiam sahlr d-..t, 
secretaria e que somente ahí eu poderia consultal-os.Depliquei-lhe que isto! 
não era possível e dei-lhe os motivos porque,apontando entre estes,o não po 
derem os pedidos ser formulados senão dentro do laboratorio,e a vista do q !
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elle pa possuía,ou em bom ou em mau estado,nos dias e horaw  em que me xosse
possível .:.ar-me a este trabalho e com o socepo e a demora ne >-* !, t~* -■* O C»«»'„✓O O L-aj-L J-C'j o t
O fio -'■> fj ._v__ y-
J '.e -LcJ-j-J o !. vi. .1' i

me e A3*C mais 0

prime. •■? •v-a-StJl.l ̂ vez no
eu, um ci ta. CO,

etinalmenbe, S. S. que não mudava da resolução, odei-me,retirei- » 
i de formular medidos para a Huropa* guando esteve pala 

primeira ves no exerci oi o da directoria o b?,Dr. Vioe-Direotor, conversando 0*
es peito,elle,achando toda a razão em minhas 

poderao3es,imirediatamente ordenou que todos os cabalo 30S de Hyjions fossem, 
ramittidos ao letboraborio. ãomeoei, então, a ixaminar os diabos cabalados, 00

• .>•■■ *j í  i %JK3> O  «

dcs-ejava proceder d., modo conveniente e não fazer podidos a esmo, inute/ií 
supérfluos o censuráveis 
ao ■; as s< do, p sdindoeu,um. 
trabalho, hoi-mo •U.cto :ju 
Lboratorio 0 os havia 1,

2  i-
• ■-% ■ , rl ' U i  G U  .n i h 1 . J ln especial,;os aoparelii

c* 
0  «1uns com 03 outros 0 em relação co

■c. 1  - i -vm. a  X ^  ■*- ^  L r J j L  O  $  X  Tj c cm va sar d 3 quem não

■H 1
jt as coisas neste pó, quando, no meiado do Còi J ?

■ arvanhe os oatalosos afim de cccntinuar o 7*:',
u

07*-.v 'cx/iO «tct a<B'̂ .CG3.<U*X«te tiiüia ido busoal-os ao

uiri
se vê qu.e esse empre^ado nao
miaõ csiri que eu estivesse ore

3.ile >.,oj ú h í.. eu1 í3o*i_:. sP rlld! 5 ' ✓Fh O?.?0 nôs.
do•forque disposto n .m f ■ :j ■ e *.-) o>.. fj j 1 te PI ■; .0 ’-l"
ai cidade dO tr’ vi cO m„ -C ~ -v vy ' ̂ ,*.U rW ii.ip> '3

ue,entre n.5s,v. .le um professor. Del tudo por termine0 oOir© Del
, ..rp 0q»» . jj Oo oc t '..e i. .

repuolioara e orque esuov. oorveroido (l q u e , n a  Jbvculaade, exis te c. o.....couctei
ia

por causa do ensino e não o ensino por causa da secretaria.
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-s-* Oi iO'dratico 00
senão ura uni a a preparador. Os preparadores do ly^íone deveriam sc

qno miiximo, dois, dos quaes um se fizesse especialista em. ohimioa analyti- 3  

e o outro om mioroscupia,?ia cadeira de histologia la se admitiram, dois
v* •, •■,e.-.r&doros e cada uma das clinicas cirúrgicas, tem. dois assistentes. U,i‘5uaí"
ient- 
e qu

3 mau -iUe o eaboraõorio,possuindo prande copia de apparellios delicados 
3 reclamam orabalho continuo de conservação,não tenha um conservador es
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exclusivamenbo anoarrejado do sou sorvido,senão um conservador que divide
Qj u.cOj.\fj.dado o seu o empo com. outro laboratorio rio condioao i3Uc'.l,
Quando, em x90Q, tomei conta do laboratorio do hy jsiene, verif iqualquo, antro

0.03 mui 303 objectos esbrajados elle continha, se aljuns o foram pola ac cão , 
inevi jdv.il do tempo o do uzo,outros deterioravam pela insuficiência do 
trabalho de o ons erv- -ção • Ss tà nest.e caso a bei la oo llecção de minerae3 e f 
rochas, de cujos ^specimens deixaram, de uns oaiiirem os rotulos e do outros 
o,pa^arem-se, em. sous rooulos, os .fl fanemos que enumeravam er. corre sponden-
•3 eu cl> 3 OI,: O V" dl 3 O O ./*•» . •̂CAitalo 30, resu L tancto ouhi exir;
K7 •{ v» a C y* f* :Cà«-7iT} nu determinação dos referidos
I o OO 33 Q.3U '̂lIcwiTjido 0 gabinete tinha um conser

eieridos ospecimens. ieava no oar qu

conteoorà. ou melhor, que não tender? a acontecer,hoje, que elle não tem se
não um: conservador de sociedade com outro? Tenho, entretanto, empresado o 
máximo esforço para a efficacia do serviço de conservação e numerosos app> .. 
arelhos se acham melhorados e mesmo restaurados» Pedi d anno passado a dl 

rector ia, como cousas indispensáveis no labora tori o, um encanamento de $az
e a const'.‘ucoao f>.e u...a cumaru escura,>Ta ioru.ii duduo p o... ella a-» ro iOv-»uiv^

as jí
providencias,de forma que espero ver no corrente anno realizados estes r.e= á 
lhoramen tos. j*

II
Pelo que boca ao aproveitamento dos alumnos,ó doloroso reconhecer e son—  * 
fassar que,no jerul e salvo algumas honrosas excepções,elle é pequeno,in- l 
sifnifioaabe e não r«ro iUasi nullo. isto se deduz das provas que elles 
es crevem, das respostas que dão quando chamados * a lioç3es e nos exajr.es a u . 
também, do modo porque escrevem e defendem suas theses. Um tudo se nota,
commummenfce,notável o despreparo que vae da linjua vernacula,da Geo;raphi#i

a ■■
Climtolofia, da Anatomia descriptiva, da Hiysiolo sia, da hutholofia até a
Clinicas especiaes. Is te escreve os verbos no infinito sem. a letra, final- e;

9

dà, tomà-por dar e tomar; aquelle escreve essencia com e,x,c,e,n, s, i,a: s
este ignora que maior seja a altitude de Pretopolis do que a do Pio de Ja - 
neiro e qual a influencia das altitudes sobre a temperatura; aquelle diz e 
e por meio da grande veia az ia 30 s que os chyliferos introduzem 0 seu con
teúdo na torrente venosa;este da o intestino grosso por sede das lesões



•48 l

caraterísticas da febre typhicaj ̂ quelle faz o duodeno uma parte do mesmo
irosso -> v"i V JL a i U -f*stino:e s to xinora a corr.posi
a...:, -1 u , r£i 2 que a conjunebivite dos re
certos liqu idos ir ri hantes,como,por ex
tempera tura atmosplier.ica na fãhia são 1

13 a °-0 jr<ras; outro, diz que a .população da França dobrna aemperatura • 
do dez e dez annos.
Nenhum professor deixará, de to:»' arohivado na memória um grande numero de

jlu&vjk. o «uaí owu

W '̂Uw J-t íiãi* •!• 'O -1» J.4 i O ia 0<tvU.. J-t

OjL 4 íiO 3 ti0
íX i l> t 0 r o r a  a£
orno gtl río Ura:
' GidTCjL <3# x o ir*< t riv3*bermin;

em
ira afirmar-se ainda uma vez que,na Faculdade medica

Ctcl iJCUn.Ítiu$ t3/3 3X23! 002110 (3211 ummpj-j utw a. ̂

liie o remédio conveniente, o sobra tudo applioar este e achar quem applical-

i -Uj j. o OOvOiJ. i.i?0 0 -rüci • .í? &i. fXÇílÂX
o que dizer sobre estes assumptos.
»aço e sobra-•me o :receio o.e abusar de
. t o a oal res,pei to se vi esse a dizer,

por raiz acertado e judicioso que fora, seria,porventura,oompletamente inu-
ül, em um meio social por inteiro satisfeito com o seu estado ac tua 1, oonse-
iuentemente indisposto a adtir a ossibilidade dê í outro melhor, e, em todo caj1--
so,crente de que,se aljum bem realisavel ainda lhe falte,somente h sabedo
ria e è accão política incumbe cogitar e faliar disto e resolver o poblema. sií 

o posso, todavia, passar em silencio um ponto# ^
Fora injustiça o superficialidade de vista, lançar toda,ou mesmo a maior par j 
te da responsabilidade por este triste estado de cousas unicamente sobre os- 
hombros do professorado da Faculdade,ao qual,alias,pelo seu reconhecido e
e apregoado excesso de indulgência nos julgamentos,não deixa de caber al^um*;

cW **
Uesal-o seria o mesmo que pretender cobrir o sol com a mão. lais esse incon
testavel excesso de benevolencia não poda explicar tudo» Para comprehender 0t
cãbalmente a razão do pequeno jràu de efficacia real do ensino superior,é &
preciso attender,não somente aos defeitos de sua própria or;pyf iaoao, como ta"
bem a insuffioiencia e p imperfeição do se m-

cundario e a miséria fio primário,^
que,tirantes escepções relativamente pouco numerosas, se faz nas mais deplor

a-veia oono.icoes materiaes e 6 subministrado por professores abatidos pela ir /
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indiix eroncia publics 3 alquebrados 3 atribulados pala fore, 0 an sino 3 3 — 
cundurio, que,muitos esperavam melhorasse 0012 a oriaoSo doz jymasio 3 ,não 
somente nenhum prova.1 to tar. colhido ria Inovação, coma tende a poiorarjpor- 
que, <ie U2D lado, s>3 deixou aborta a 3b>},ja suniosa do3 anti 2 0 3 sxcj.1r.33 parcel in 
lados do preparatórios e,d’outro lado, a propria lei qua estabelecera ao 
mesmo tempo a anr.iquilara moralm-ente oorr a, admissão dos equinarados, nos 
quaes 03 pass do farilia, di.cTloilmonte suportâo qua seus filhos de.jam re
provados, Junte-s© a is to qua faltair :■ rooida<ie,no Brasil, os jrundes astir.

1 u-
los que,n*outros paisas,a lavar, a exaustivos asx’orcos na anpioação ao tra-i.-
balho j na cultura do espirito, .Untre'nos não 1 .a,pode-se dizer,serias qu.

s-
toes da oon:pa tarsia, * corps teroia 3 3 firma, ordinariamente por ura jraca
official ou pola vos behevolente e ami 3a da imprenoa lei 3a.A ruita riquai*
za natural 3 a pequena população do paiz ss oppoem r nsoss-sidad.e da uma

S 3
3 onourrenoia aspera e dura, 3 torna a. vida facil. Para consojuir ur. orprsjo j
prblioo on enriquecer sr pouco tempo 1 os cafesass do Sul ou nos serinsaes
do Forts,não ó preciso saber rui to, A enorme estenção do analphabetisro o ;
d«r. ijnorancia quasi completa,atenua as responsabilidades profissionass ató ;
a inconsistência de impalpáveis sombras,hão é tmdo:atente-se ainda na cor-
rupcão jeral dos costures,que ariana dissolver todas a3 outras instituioS©*!

s
e não somente a do ensino publico, Ur verdade tudo se cassa coro deveria 
passar; porque o presente é,or jrande parte,ur corollario/ f ac tal, cujas pre*| 
r.íssas estão no cassado. Nos soros decendentes dnquelles aventureiros para 
os quaes,no mundo,o homem não tinha outra missão sínão fazer fortuna a
todo transe e sem escolha de meios, e para quem,na sociedade, so ha,via uma ij

.!J
instituição rosneitavel,sajrada e dijna da proteção,-do selo, do desvelo 0 5
do acatamento de t o d o s .... a escr^avidão. TTôs soros os decendentes d ’a^ue'
lies colonos, de cuja moralidade o iIlustre^ historiador Raballo da Silva
jstribado no denuimento das auotoridades da epocha,nos da a rais clara id<á

a,
dizendo que,entre elles," rectidão e prohibidade arar reputadas franquezas 
senis; iu.e o clero, lonse de dar exemplo fie corrustura e magnanimidade, tim
brava, pelo contrario, em competir na torbulencia 0 na cubica cor os habitar 
tes mais pervertidos; que as varas dos magistrados se dobravam ao peso de : 
quatro ou seis caixas de assucar”.
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